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arte de e s c re v e r será  
uma p ro fis sã o  no 

B r a s il?
“O P a is ” o u v e  

cs e scrip to res  so- 
fcre a  situ.açà.o 

dos h o m e n s  
de le tr a s

0 quejnos diz Rocha Pombo
Embora nâo seja muito numerosa 

a republica das nossas letras, os 
Indivíduos que a compõem nâo se 
encontram cm franca, em evidente 
prosperidade. Alguns mesmo ar
rastam a v'da penosamente, do 
qac ae pôde concluir a mi remu- 
scraçáo oc si melhante officio.

Partindo dc tacs presuppostos, 
deliberámos ouvir a respeito da 
bteresunte questão alguns dos 
cais representativos intellcctuacs 
c ccmeçámoi pelo conceituado 
*>istoriadcr R>cha Pombo, a quem 
prc-iuzcmos ts  seguintes quesitos:

Ha no Br adi o homem dc letras 
prcfasional, vivendo exclusivamcnte 
b  sea ojileio ?

Da ccncurrencla de taes trabalha
r e s  resulta para os mesmos uma 
ris:, çae lhes accarreta a penúria ?

S.TA mesmo um officio fazer li
tros?

Pode-se genhar a vida, escre
ve?io?

Precisa o escriptor de um segun
do officio5

Haverá escriptores de sobra no
Bresil?

*cha o festejado publicista que 
hí o bemem de letras no Brasil, 
rhrendo exciusivamente de seu 
officio e cila o seu caso indivi- 
duL

Cesdc que se encontra r.o Rio, 
vire apenas de escrever. O magis
tério da Escola Normal é uma 
simples conquista de sua penna e 
ú  he chegou, nesses ultimas três 
isdos, quando Já havia composto
1 Historia dc America, a Historia 
io Brasil, em 10 grossos volumes. 
Al suas edições escolares rendem- 
lhe um bom pecúlio, que nâo tem 
podido amealhar, pelo excesso das 
suas despesas dc pal de familia.

Ha penuri.i, todavia, entre os 
homens de letras, cuja producçâo 
excede ao coisumo que se faz de 
ideas co BraslL

Fazer livros é inquestionavel
mente um o ficlo e dos mais no
bres. Os livros sâo utilidades que 
vtm ao encontro da norsa avidez 
tetellectual.

Nio bá utilidades que nâo deri
vem dos scls respectivos mesté- 
re». Logo: eictcver é um officio 
dos mais idoneos, dos fecundos.

Sira, póde-se ganhar a vida, es
crevendo; e clle respondente é 

exemplo dc sua affirmatlva. 
Aptnas í  preciso conformar os 
hifcitos com a modéstia, com a 
circlmoma cos salarios, natural- 
ceote proporclonacs á moderade 
procura dos produetos.

A qualquer escriptor nâo lhe 
fix mil um segundo officio: serve 
ío menos paia ajudar o primeiro, 
comtanto quo lhe nâo roube o 
tempo em demasia.

Pensa Rocha Pombo que há es
criptores dc nais no Brasil; o que 
tc explica pelas seducções do of
icio, pela inr uficiencia de leitores. 
Mesmo asslir, a arte das letras 
piigela ren' mc, prestlg'o, note- 
riecaúc c prepara, affeiçoa os in- 
diistriaes oa profissão, que sâo os 
jornalistas, entre os quaes o mes
tre eximlo sc corsldera.

Fala o pru f J o & o  l l lh f l r o

0 eminente publicista dr. Joáo 
Ribeiro eslavi a fazer a sua hora 
de palestra na Hvrarla Jacinlho, 
juando pedimos licença para o 
interromper.

0  exímio phllologo para logo 
roj attendeu, respostando amavel
mente ao questionário, já conhe- 
tido, que lhe propuzemos.

- Nio ha homens dc letra no 
Brasil, que vivam de tal officio, 
Ciue-noa o illu»*rc professor de 
C.UtpfU. Apenas um podería scr 
enumerado, o Ccêlho Nelto, que 
isso emprebendeu, mas stm êxito, 
to tempo do Francisco Alves, 
livreiro.

F nio os ha. pela mingua dc 
ieHotet bastardes á compensação 
dl semrlhantc mestér. Entretanto, 
o analpbabetismo, causa dessa Im- 
;osslbi idade, nio é |»-< a ahl o 
;r«ndc mal, que se apregoa, üra- 
,n t clle subsistem os bfflcloa 
buniildes das pequenas Industrias 
t da lavoura, q jc  nio requerem 
letrados.

De uma cctfa cultura prcclsa- 
mente é que procedem as falcatruas 
tlettoraes e certas formas dc es
telionato c outros deilctos, que 
implicam a lucidez e o preparo da 
intelligeada

Eu, por exemplo, continuou Joâo 
Ribeiro, náo me considero nem 
çutio ser homem de letras. Vivo 
do magistério, dos meus livros 
didactlcos, que não são literatura. 
Aquclla forma de actfvfdade In- 
reAectual enfre nós outros val-se 
•ornando . . . ridícula.

-Mas o mestre escreve para 
tornaes, obviámos.

-Sim, mas isso também nâo ê 
lileiatuia. Taes^rscriptos revestem 
in caracter Informativo, que os 
torna utcis, Interessantes. Agora 
«esmo, prosegulu, leio com apro- 

\ veltamento este livro austríaco, 
que sc refere ao Brasil, c que 6 
informativo e nâo literário. Ha 
Kllt coisas mui curiosas sobre a

formação racica do nosso povo, 
um assumpto que me dclelia. Sc 
clle fosse incramente lit erário 
ninguém o leria, seria, talvez, inútil.

Eu de letras, ale.n das Paginas 
dc Eslhettca, fiz um romanc?, ou, 
para melhor dizer, melo romance, 
que publique! na A Semana. Ainda 
bem que retrogradei em 'empo, 
conscio do poxco Interesse que as 
letras soem dispertar no irasll. 
Elias grangelan. entretanto, certo 
prestigio, certas svmpathias que 
compensam dc alguma forma o 
esforço de qu:m as tavra. Nem 
por isso, o sí>I tiísant hotren dc 
letras pbde prescmdir de um ciái- 
prego publico ou particular, se 
nâo quizer viver na penúria.

Não ha crise, pois, entre esse» 
suppostos indivíduos, cm verdade 
Inexistentes como já fiou  dito. 
Fazer um livro 6 um officio multo 
custoso, muito nobre, que requer 
singulares aptidões.

Mas, 6endo esse livro de simples 
literatura, ninguem o lê, nlugucm 
o consome, o que torna InvUvel e 
e esterl’ a profissão dc letrado, 
no Brasil.

E passámos a tratar dc g:ncra- 
lidades, vindo á baila a rad ctelc- 
phonla, por cujo intermedie faz, 
neste momente, o professor Joâo 
Ribeiro uni cu-so dc historia do 
BraslL Como essas prelecçòcs ma- 
gistracs sâo improvisadas era face 
do apparelho -cccptor, ganhando, 
assim, uma intensidade no\a de 
Imaginação e pitoresco, nâo quere
mos terminar ;stas breves tnhas, 
sem recommecdal-as aos irteres- 
sados cm tão oatriotica e instru-, 
ctiva matéria.

C a rlo s  I*. F c rn n n .lr*
^  ^  .W Ar sr

O dia em Rala cio
O sr presidenteú) Estado íez-se upreaen- 

tar peln seu aiudííite de ordens, caplt.lo 
Vrimo Cavalcante, no embarque Co ilr. Josa 
Ma|;a‘bies. e ..o <;e*embaroue «tos acade- 
micos Cassiano c Qcnard Nobreza

O capitáo Primo Cavalcante esteve hon- 
tem na residência do sr. Jullo Nobrega, 
apresentando cot dolenda, em neme do 
chefe do govtrno, ao citado cavalheiro, pelo 
lalledmento de sua inditosa fillilnha lida.

As senhorinhas Maria de Lourdts Car- 
líiro da Cunha, Maria Gomes Fernandes. 

Maria Cecília de Oliveira e Maria Christina 
de Oliveira estiveiam hontem no palaclo 
do Rovírno convidando o sr pri-jidcnte 
Jo3o Suassuna, p; ra assistir i  coll içâo de 
c rio  das novas piofessoras da Escola Nor
mal

FAram recebidos hontem pelo presidente 
do Estado os srs. dr. Laudelino Cirdelro, 
Cândido layme, drsembargador Paulo Ity- 
pacio, Otton Barrítto, Eduardo de Medei
ros, Oswaldo Pes- Oa, Severlano C ce  Araú
jo e as senhor-s d.d Ncna Pitiva •; Maria 
Leal da SUva

Hoje serio recebidas peto presidente Su
assuna. as scru ntes pessftas: oaqulm 
Schuler, d America Monteiro de Araú|j e 
sra Abel da Silva

ACTOS OFFICIAES
O sr. presidente do Estado as- 

signou os seguintes actos officiaet.: 
Portarias . -  Nomeando o agente 

fiscal ^ebastlâa José Pereira para 
exercer, eífectivamentc, o cargo de 
escrivão da Mesa de Rendas de 
Pombal;

concedendo seis mezes de li
cença, com os vencimentos Inte- 
graea do cargo que exerce, z o ba
charel Octavio Ceiso de Novaes, 
juiz dc direito da comarca dc Ita- 
bayana;

concedendo'seis mezes dc licen
ça, três com ordenado e três com 
a metade do ordenado, a dona Ja- 
clntha Dantas, professora cf cetíva 
da cadeira de sexo feminfro do 
ürupo Escolar de Campina Grande;

concedendo tiê i mezes de li
cença. com orienzdo por intclio, 
para tratamento de saúde, i  dona 
Maria Izabel l)2ntas, professora da 
cadeira de desenho e pintura a 
aquarela da Escola Normal;

designando os drs. José Teixei
ra de Vascontellos, José dc Souza 
Maciel c Jayme Lima, pata Inspcc- 
donarem de saúde, para iffcltos 
de licença, dona Maria do ^arrno 

■ Costa, aajuncta da 5‘ caddr.n mts- 
! ta da capital.

B IB L IO Í iK A P H I A
C n m m eirrlo  Í A te r lo r

H r u f t l l Da Dlrectorla de Esta
tística Commcrclal, do Mfnlstcrlo 
da Fazenda, recebuiios o quadro 
do movimento dc exportação do 
Brasil, de janeiro a dezembro do 
anno passado.

Necse período o vatur lotai, em 
contos dc réis, da nossa exporta
ção rubiu a * 0l?8n6 000i000, ct- 
berdo ao café 2.899.587 contos, á 
borracha 191.803 contos ; ao algo
dão 124 494 contos ; couros/ 110.982 
contos e herva mate, 107 277. Ap- 
proxiiuani-se, ainda de luO.OOO con
tos, o catão con. 99.862 c o fumo 
com 90.827.

Houve um augmento para mais 
da do anro dc ff»24 de I.V»342 
contos.

Vemos, também, que o café re
presenta inais do duplo do resto 
da exportação, sendo quasi 70' 
da exp-irtaçáo total.

O algodão ainda nâo reprc.iti 
4' da exportação total, pois, mon
tou no anno passado a 124.492 
contos, superior mesmo ás de 1922 
e 1923.

Na exportação do café, com re
lação ao anno de 24 houve uma 
dllfcrença para menos de 28.945 
contos.

Entre os mincraes está em pri
meiro logar o manganez com 31.416 
contos.

O valor medio da aacca dc café 
foi de 215^000, da tonelada de al
godão cm rama, 4 113*000, sci.do 
aquelle superior ao do anno de 24 
em 9/000 e este inferior aos dos 
annos dc 23 e 24 em 2.102*000 e 
I 9I8J000 respcctivamenlc.

Itcv U tu  d c  l*c»'MunalMiru
-  Recebemos mais um numero, i 
21, correspondente ao mcz de mar
ço, dceoa publicação, que vem r*

Uma reportagem na Rússia dos Soviets

0 succçssor ds Ler.lne tia Presliencla do 
Comitê dos Commissarios

A “gare” d e ;Moscow—A esp o agem 
O Miguel Stro^off Soviético— No Kremlin 

A Política Externa da Rússia—O Bra
sil e o Bolchevismo— O tumulo 

de Len n e e a  Calhadral de São Basi.io
( Correspondendo epistolar da Agenda Americana)

For RÍTNALDO FERREIRA

Salta ido do comboio, com clle 
ainda im marcha, fui cspccar-me 
cm frente á  Estação, par j  contem- i 
piar o espectáculo da sahida dos | 
viajantes: mujlks pobres, sobra-, 
çando saccos enormes de rama-1 
gens b irrantes : nepmcnn, ou sejam j 
novos Mcos, empellçados e obesos; I 
asfatlees de fez tartaro; offlciaes 
con mtfs cstrcllas nos canhões do 
que pe los dc barba nos rostos 
infantis . . .

A «gare» de Moscow, com as 
suas cupulas byzantinas, as suas 
tampas de assucareiro com rever- 
béros de bronze, c os seus portl- 
cos mcnumentacs—nada sc asse
melha Is outras «gares» da Euro
pa, nen á de Lclpzig, considerada 
a mais vasta e belfa do mundo.
Imprcsniona-nos com a magestade 
de obr.ts de scculos, em estreita 
ligação com o Invisível. Dlr-sc-la 
até que o Estado Soviético tivera 
o sacrílego capricho de transfor
mar mr a antiga cathedral orthodoxa 
em cst.tçâo de caminho de ferro.

Sintc-me (crido pelo fluido de 
varlos olhares. Clrcumvagando a 
vista, r.oto que não sou o unlco 
espectador das sumptuosidades da 
<gare». Quatro ou cinco Indivíduos 
se extasiam, no passeio, na me
sma ccntemplaçào. Um dclles, ds 
lunetas acavalladas no nariz lumi
noso de israelita, mãos afundadas 
nos bolsos das calçnB, dlrlge-me a 
palavra em russo. Confesso-lhe, 
em franccz, que nâo entendo o 
idioma de Chekov. O meu inter- 
pellantc franze o sobr'olho pclludo 
e Indaga, cm francez dc petlt-ntgre, 
a que íadonalldade pertenço.

— Sou portuguez.
—Os documentos.
E’ sê :ca e dura a exigencla. Flto- 

o nos olhos e pergunto a que ti
tulo nu; está falando.

—S o j  fnspector da Guepeon diz, 
com ar solenne.

Nâo hesito. Mostro-lhe |o passa-
Cortc, o lalssc-passcr dado pela 

egaçãijdc Berlim.
—Á que hotel se destina? In- 

quere o policial, com um pouco 
mais d;  mansidão.

—Não sei ainda.
-Aonselho-o o Savqyu. Amanhã 

recebei «4 a visita de um meu collrga.
Desapparece o homem das lu

netas—e com elle todos os adml- 
radorer. silenciosos da «gare» de 
Moscow. Fico en âo, soaii ho m 
Praça, guardando, predpltadamcnte. 
os'documentos revistos.

intbcrbe e veste una farda garbo
sa. Levanta-se quando cu entro.

—E’ com o sr. Reynaldo Ferreira 
que falo?

—Sou eu
—Foi o senhor quem escreveu, 

ha dois dl?.s, ao camarada Yagucz, 
pedindo uma cntre/lsta com o ca
marada Rykow?

(O Bureau de Presse dos So
viets está chefiado pelo jornalista 
mexicano Yaguez)L

—lixa c to.
—O presidente do Comlté dos 

Commlssarlo9 do Povo teccbe-o 
ás seis horas.

Un auto governamental rios es
pera/a á porta do hotel. Pouco 
depois rodavamos por uma praça 
rcctangular, polychroma, cvocado- 
ra da Moscow dos popes e das 
tradições gloriosas, cuja casaria 
parecia fórmada dc madrepérola: 
cra a Praça Vermelha. Num ex- 
tremj, ergue-se, refulgente c ca
prichosa, a Cathedral hde SáolBa- 
zlllo. No outro «tremo, com a 
sobr cdade duma ;.rchltectura h«- 
lenlca. levanta-se o Mausolcojde 
Lenhe.

Rodamos ainda (0 longo de um 
mure. Sobre as nossas cabeças, 
fech.im-se as ogivas de oito âicos. 
Pass«tm:s. E>tamrs cm f-ente i  
Porta Slberlcn -  a entrada de 
Krenillm.

os mcdlcos, os engenheiros, os cs- 
crlptores, os artlstis ?

—Retornaram aos seus postos dc 
plhtagcm; vivem c são recompen
sados cm conformidade com as 
suas categorias.

—E a egualdadc cconomlcaj?
Duas fumaças do compassojde 

espera—c a resposta nasce, lenta
mente, dos lablos do Dictador Ver
melho :

—As clrcumstanctas, não nacfo- 
naes, mas sim mundiacs, obrlgam- 
nos a dlstlncçõcs de tracto. Com- 
tudo, não nos afastámos multo dos 
principies communlstas, favorecen
do a IntcllectualldaiJe c a especia
lização.

Approvo esse principio dc jus- 
tlçn-n as nâo mc esquivo «i uma 
pegunfa

—Apczar desse favoritismo,j[os 
tcchnicos, como sâo minorias são 
extranhos aosdynamosdo govêrno. 
Os dirigentes intellectuaes da vida 
nacional cncontram-sejdlrlgldos por 
um govêrno proletário.

—Só s5o extranhos Jao govêrno 
Proletário os technlcos que não 
adlierlram—os que nâo se querem 
considerar como proletários . . .

Passámos á política exterior •
—A nttrtutíe da Unlâo das Repu

blicas Socialifta* Soviéticas venceu 
pela sua slnct rldade, garante Rykow. 
Quinze paizes reconheceram o novo 
Estado— i os outros, os mais re
servados, se enviarem os s-.usjidi- 
plcmatas a constatarem a paz em 
que vivemos, nâo hesitarão em rea
tar as suas relações com a Rússia...

—Mas. . .
—Rykow r.ão nos deixa terminar :
—Advlnho o queme vaedizer: a 

propaganda do bolchevismo, os
t  -»«««• «•* « . b « hc«

Quatro dias depois, quando descí 
ao hali do meu hotel, depois de 
jantar, senti-mc fuzilado por de
zenas de olhares. Gerentes c crea- 
dsgem agrupavam-se alll, num 
concili.ibulo mysterloso. Seria reu
nião do Suvlct ? Seria a discussão 
da mlr ha conta ?

Páro. Chamam-mc.
-T u n  uma visita na'sjla/tá sua 

espera.
Surprehendo-me:
—Quem é ?  Quero saber.
Ü gerente baixa os olhos 

murimlra,%como num/segredo :
—E um keyser do Kremlin. 
Comprehendo Inimedlatamcnte a 

espcctaiiva curiosa daquclla^genfc: 
os keyser são os Migueis Slrogoff 
da Rússia dos Sovlefs, quer dizer 
- os corrclos.dofgovérno Soviético. 
Sâo ofífclacs ao Exercito Vermelho, 
quasi sempre portadores duma 
ordem de prl6ao-ou duma no
meação dc prcrnlo. Que 
agu,arcaria V 

Avanço para a sala. U keyser 
que me espera é moço, esbclto,

íerto de reportagem photographlca 
da vida pernambucana.

Além da collsgoração litcraila 
traz a revista outros Informes dc 
caracter ecouomico e social.

Ak l.n v o iiru - Recclicmob o n. 
1 do c«jrrentc anno ú’A Lavoura, 
revista mensal da Sociedade Na
cional d* Agricultura, ü presente 
numero cs»a bastante variado 
illustrado com nítidos dlchés.

<-axrtM du IIoInh O ultimo 
numeio da «Gazeta da Bolsa» traz 
um longo artigo sobre a defesa da 
política cafeclia do Brasil, alem 
de outros trabalhos dignos dc lei
tura.

I lr u * ll  ( u m in c rr lu l Tc-
mos sobre nossa banca dc traba
lhos o n. 48 do Uradl Commcrclal 
«t bem feita revlbt.i úos dr Lcon- 
clo Corrêa c Pinheiro de Almeida, 
editada no Rio de Janelto.

Rcferto do artigos intercSbantcs 
c bom serviço dc cllchagcm, c*tá 
o Brasil Commcrclal digno da lei
tura dos que se interessam por 
assumptos de economia c finanças.

Rykow vac recet cr-ine. Rycow é 
o su:cessor de Lenlnc. Pol o seu 
herdeiro. E’ que, ncsta.ídlctadura 
prolctarla, mantém-se o principio 
de hereditariedade,Jcomo nas dy- 
nastlas monarchlcas. Não* perma
nece. é verdade, a gerarchla do 
sangue-mas sim a do espirito. 
Rykow foi o *Princlpe-Hcrdelro do 
Dictador—Operário. Seu coilabo- 
rador desde a primeira hora, inte
grou-se, cmpapju-sc na cultura, 
nas thcorlas, ,nat. . suas., visões. 
Vivia ainda o Tzar-vcrmclho c já 
toda a Rússia sabli que era clle 
seu iuccessor—cor.to hoje ninguém 
duvida que scja^N icvltch, o secre
tario da prcsidencl3, o [successor 
de Rykow.

O gablr.ete de Rykow é luxuoso. 
Paredes atapetadaí de gobellnos. 
Lacas e esmaltes sobre os fogões. 
Dezenas de fios, enraizados nas 
alcatifas, trepam pirA a.sccretarla 
do cictador c installam, sobre o 
tampo dc crystal, um plano de 
campanhias.

Rykow tem uo£rosto triangular, 
ponteagudo por .uma^barba-truiva. 
Os seus olhos clatos^de slavo cer- 
cam-se de olheiras. Fadiga,.excesso 
dc trabalho. O seu porte soffrc um 
descuido, tão preoccupado, tâoprc- 
med tado como o arranjo de seu 
GabineU. Nota-se a pôsc de mo
déstia, na queda.;daj gravata,..no 
vôo do collarliiho. mal..engomniado 
c mal posto.

-  Ha multo que cstá*na[Russla ? 
E’ a suajíprimeira pergunta.

—Ha mela duzia de dias, apenas.
-O  sufficientej.paraj^notar as 

prospei idades do novo rcglmc.
Fita-me, esperando uma resposta. 

Ante o meu. silcncto,'inslste:
~ Moscow es'átranB*foruiadanuma 

eldade^modcrnlbslma. VIo os^esta- 
belcciincntos de Podrovka V Os 
danclngs dc Tvcrskala? Os thea- 
tros de Vcdvcd ? Quer melhor 
bymptoma dc resurgfmento, de inl- 
ctativa, de facilidade de um povo?

Atalho:
-  Disseram-mc que tudo Ibto é 

obra do Estado.
—Decerto. Mas esta obra cor

responde ao estado moral da uaçâo
-Comtudo, o publico rareia. Os 

estabelecimentos estão vaslos.
Um pequeno »IJ snclo. Rykow es

tuda um argumento. Kll-o:
—E* possível que o Estadu se 

tenha cntedpado um pouco ás ne
cessidades das ddaacs, mas as 
cidades, sahldas, ainda h.t pouco 
tempo, do sacrlfido da transleçáo, 
sabetáo aproveltar-sc £as melho- 
tias conquistadas pila Dicfadura 
Operaria.

E’ chôcha a resposta—mas nâo 
replico. Apiovelto a deixa para 
lançar uma phrasc

—A Dlctadura Operai ia man- 
tém-sc ?

Rlkow encolhe os hombros, como 
se eu escorregasse num pleonasmo 

Mab quem o duvida? A Re
volução entregou o poder á maio
ria, a quem, moral e materlalmcnle, 
tinha direito a e!lc e os nossos 
Inimigos nâo conseguiram ainda 
vencer a revolução. Nós technlcos 
dn administraçao publica, nomos 
eleitos exciusivamente pela vonta
de livre do proletariado.

—E as outrss classes ?
-Quaes ?
Aí. dos outros tcchiiiio!» nao 

cspeclatlsados cm administração-

Smici Ji Igtmii Imiricn! i ttiresjuiilíJiii etpicia=t <i “A UMlO"

l>r. .id lirtn n r  Vldal l  m nrtljro do joniulf^ tn
r A n to u lo  G nolaod

RIO, 27—A bordo do «Pará» se- *
gulu com destino a esse Estsdo ot LIMA, 28 (Western A. A )~ 0  In- 
dr. Adhcmar Vldal, procurador da tellectual e jornalista AntonloOio- 
Republlca ahl. , lar.d, redactor do jornal «La Crc-

• nica» publica um longo c admira- 
í  on u n o n tn rto  ú n ttltu d r  do vel artigo Intitulado «O Brasil c a 

Urn«tl nu iJ g a  du» V aço rs Liga das Nações». Depois de elo- 
j giar catorosamente a nossa actlvi- 

HAYA, 28 (A. A.)—O eminente dade diplomática em *odo o sen- 
advogado Hanyes Brlelson jredtglu : tido da política americana na En- 
um longo commcntarlo na «Nieuwe ‘ ropa. cspcclalmente na questão actu- 
Rottertíam Courant», referente ao ' al, termina desejando que exista 
discurso do sr. Arthur Bernardes, em todo o continente americano

um só sentimento de adhesão . 
franca sympathia pela nação bra
sileira.

O « B o rtln c r  Tn ;jlchlntt« e 
u ttlta d c  do Hrn«<ll nu I.l*n

no qual analysa a zcção do Brasil 
na Ássembléa da Liga das Nações, 
bem como a acção do sr. Mello 
Franco. Conclue fazendo vutos para 
que em setembro as coisas se apre
sentem sob um melhor aspecto.

E’ pots, necessário, que sc to-
preU;nçõe  ̂dodBras? 1°c ^ ^ e fI ic ta  BERLIM. 28 (Western A. A ) O
que a Liga das Nações é uma or- ^,scu ŝo sr- ^r*,,ur Bernardes, 
ganiaaçio universal, fundada em ^Produz5do todos os jornaes, 
beneficio da paz do mundo Inteiro, Provoc?do ran,tos commcnta-

“  j O «Bcrllner Tagleblatt» critica a
l lo c à o  dc nppluusoM attitude do Brasil e procura por 

/ todos os meios justificar a attitude 
BAHIA. 28 (Western A. A .J -0  Id» Allemanhi.

Conselho Municipal approvou uma ! Assim é que, demonstrando des- 
moção de applausos .ao sr. Fclix! conhecer as consideráveis razões

dos estados burguezes contra 
fomentação dos libertários . . . Mas | 
Isto é uma cegueira. O govêrno, o 
Esiado Russo não intervém nessa 
propaganda—como a Inglaterra não 
é tesponstvíl pela propagandamo- 
natchlca em Portugal; assim como 
a França náo póde ser accusada 
pelas aspirações republicanas da 
itaüa ou dn oervla.

-Ninguem accusa o Estado So
viético—disso. As accusações são 
directas i  Terceira Intei nacional, 
ou melhor: ao Partido Communls- 
ta Russo.

-  O Partido Communlsta Russo 
não é o Estado.

-Mas é o unlco Partido legal 
da Rússia—o Partido de onde saem 
os governantes.

Como unlca replica, Rykow olha 
pma o rclogJo que palpita sobre a 
secretaria, pequeno coração de ouro, 
cujos pontelios, como braços de 
dançarina, marcam as seis c um 
quarto.

E' preciso terminar.
—E qual é o estado das rela

ções com Pcrtugal?
—Aguardamos a opportunldade

do Brasil cm Genebra. Foi tam- Tagleblatt» repete algumas das
bém approvada uma emenda tor
nando a referida moção extensiva 
ao sr. Arthur Bernardes e ao go
vernador Góes Calmon.

In trig a  desm entida

ROMA, 28 ( Western A. A.)-A 
Agencia Stcfani publicou um tele- 
gratnma do Rio de Janeiro dizendo 
que o ministro Fellx Pacheco des
mentiu categoricamente as affirma- 
ções feitas por um deputado lnglez 
de que o Brasil agira na ultima 
Ássembléa da Liga das Nações sob 
a Influencia da Itdlla.

vivem lá enfurecidos contra a re
volução nacional.

ü Keyser conduz-me ao automó
vel que me trouxera—c de novo 
rodámos pela Praça Vermelha. 
Ao centro, uma serpente humana 
desliza em frente ao tumulo dc 
Lenine: são os peregrinos que to-

_ _________das as tardes saúdam, com sllen-
paia entrarmos na época de bôas cioso rc3peito, a mumla do Tzar- 
rchçõcs. Essa opportunldade não1 Vermelho. No outro extremo da 
deve vir sô de uma resolução do : Braça, outra multidão, de cabeça 
govêrno—mas sim da opinião pu- • nda» sc enfileira ante um portlco 
Dllca. byzanílno: são os crentes que vão

—E sobre o Brasil ? czar na cathedral dc s *o Bazlllro.
-Multo gunhadamosEnós—e fui-L QuC dllll!re,nSíi cf 'SU; cn" ?  cslí 3 

nh-irla ojBraslI-se cncurlassemos | Í,uía5„,^a; l 3s a
as distancias moraes que nos se- a d due sao forçadas pela mesma 
param. Contudo,çno Brasil, possui- ,No ,,undo- s6. , “",a v« d«dl; 
mos Inimigos terríveis que empe- 8 c ‘ a a ma mVsdca e medieval 
cilliam as nossas bòas vontades. d.° '|?v0 r" s?°- a"slosa sempre de 

-  E esses Inlmlgos.sao . .  . ? ai°eUlar cm ,rcn,° 3 ldolos «ovos... 
—São os proprlos'  russos que Moscow—janeiro—1926.

A attitude exaltada do sr. Farinacci amea
ça compromelter a política fascista
Faz-se preciso o afastam ento desse  

aux iliar do govêrno que vem alienando  
a confiança do partido

As restrioçõ88 á actividado jornalística do correligiona- 
r.os extiemistas do sr. Mussolini

Foi OmilELHO EMANUEL

Ruma, março de 1926 (Corres- j as jsvinpathlas do govêrno. Diz 
pondencla epistolar da B. F. S respeito á polemica sustentada en- 
Kspcclal para «A União»). ! tre o sr. Farinacci c o ejcrlptor

Segundo boatos propalados ulti- f sclsta sr. Amlcucd, que insistiu 
mente é bem provável a demissão l no respeito á disciplina sc ent.que
do secretario do partido fascista sr 
Farinacci.

Ellc assumiu a responsabilidade 
do cxlto do partido depois da ~rl- 
sc que sc produziu cnm o assassi- 
n ito do deputado Matteoti c cer
tame» :e que procedeu então com 
energia ferrea. Seus amigos attri- 
buciii-ihc a Inspiração da energia 
política que fiiidlinente adoptuu o 
chclc do gabinete sr. Mussolini, 
no mcz dc J. nclro£do anno passa- 
du, com a qual j a suprcin«icla do 
partido ficou consolidado.

O sr. FarlnacclJ’ é bastante cr- 
nhcddo pela.sua attitude.extremis
ta e seu jornal «Regime Fascista» 
propaga liaiicaiticnte os seus prin
cípios.

Ao que parece, chegou o momen
to cm que o extremismo do sr. 
Farinacci põe obstáculos au go
vêrno.

Os violentos ataques feitos rc- 
ccntemente ao cardeal Ü3snarrl 
annullarant os esforços conciliató
rios que vem (azendo o . govêrno 
e cspcclalmente o ministro do In
terior 6r. Fcdcrzonl, de tal manei
ra que sc fez corrente o rumor de 
que se ha praduzldo um profundo 
antagonismo entre este c o sr. Fa- 
rlnniccl.

Não faltam demonstrações de 
que o chclc do gabinete sr. Mus- 
sollnl apoia nesta matcrla ao mi
nistro do Intcrloi c tom assumido 
utua attitude, muito Iria rum o sc 
tretarlo do partido.

Outro lacio também aftlrma que 
o sr. Farinacci não conta |i com

sc cunsldcrd ampla autoridade aos 
prefeitos das províncias, sem ocon- 
trole que lhes puzeram as altas nu- 
toi Idades do partido, que frequen
temente se conimunLum com 
representantes do govêrno.

A opinião publica prevê a de
missão ao sr. Farinacci c sua sub
stituição na secretaria do partido 
por outia pessôa que empregue 
meios mats moderados.

Tem-se a esperança de que o 
suppilmento das funções que de
sempenha o sr. Farinacci, Importa
rá na inlclaçãoXda verdadeira for
ma de normalizar a vida política, 
ainda que muitas medidas extre
mas que se tem tomado contra as 
liberdades publicas, se devem A 
excessiva pressão do partido so
bre os representantes do govêrno 
e admlttc-sc que esta ordem dc 
cousas deve cessar. Fóde cltar-se, 
como exemplo, a decisão tomada 
recentemente ein Turim contra um 
dos mais caracterlsados publicls 
tas da Italia, o dr. Pedro Cloüettl, 
a quem notificou o prefeito dessa 
cidade dc »que cm vista dc sua 
attitude. anttnacional, prohlnia-se 
que elle mantivesse suas actlvlda- 
des jornalísticas^

Foi baixado também outro de
creto da tnesrna natureza cni Gê
nova pelo alto comtnissario nesse 
porto Almirante Cagnl, que dispõe 
que todos os ODerdtios do porto 
poderão scr obrigados a renunciar 
e mesmo a serem expulsos d as 
corporações a que pcrtcncctn, se u 
sua conducta fôr contraria ás (delas 
políticas do govêrno.

tas intrigas espalhadas em;; Gene 
bra e ja desfeitas, para concluir 
que são frágeis os argumentos jus
tificativos da actuaçâo do Brasil 
alll.

A  im p r r n ta  c u t ra u g r lr *  « 
n m anifcN tüçAo ao  *»r. I r  
l liu r  B ern ard cft

COPENHAGUE, 28 -  ( Western-  
A. A.)—A imprensa Inseriu ;longos 
telegr-mmas do Rio de Janeiro so
bre as manifestações ao sr. Arthur 
Bernardes, estampando na integra 
o seu discurso.

ROMA, 28 -  (Western-A. A .)- 
Os prlncfpaes jornaes de Milão, 
Naaolcs, Turim, Roma, etc., publi
caram detalhadas noticias sobre a 

anlfestação ao sr. Arthur Be.- 
nardes, destacando o seu discurso.

BREMEN, 28 —( Western -  A. A.) 
•Os jornaes publicam na in*egra 

discurso do sr. Arthur Ber 
nardes. %

MÉXICO, 28 -  (W estern-A. A.) 
Claro, preciso e peremptório, o 

discurso do sr Arthur Bernardes, 
agradecendo a manifestação dc do
mingo tem produzido aqui optimn 
Impressão. O notável discurso foi 
publicado nos prindpaes jornaes 
do México.

PORTO, 26—(Western—A. A.)~ 
O «Jornal do Commerdo», publi
cando integralmente o discurso do 

Arthur Bernardes, diz que a 
oração que s. exc. pronunciou no 
domingo é um documento vibrante 
de patriotismo e de bom senso.

LONDRES, 28—(Western -e\. A.) 
—O embaixador brasileiro Regls 
de Oliveira enviou á imprensa 
desmentido formal, rebatendo 

alevola Insinuação de que a alti
tude desse palz foi devida á Insti
gação do atguma outra potência, 
repetindo as razões já conhecidds 
que levaram o Brasil a agir ccmo 
agiu na ultima 3sscmb'éa da Ltga 
das Nações.

PARIS, 28 — (Western—A. A.)— 
Le Journal des Débats» afllrma 

em aota que o Brasil, responden
do á Allemanha, dissera claramen- 
tc que ’,o_Brasil nio a aooiari.i In- 
condlclonalmente. O referido or- 
gam accusa a Allemanha de não 
ter proposltalmente guardado se
gredo sobre essa nota.

LONDRES. 28—(Western—A. A. 
—O «Daily Herald», orgam do par
tido socialista, publicou a 22 do 
corrente uma longa nota ein que 
diz :

As linhas princlpaes da defesa 
do sr. Cbamberlaln na Camara sâo 
bem evidentes. O sr. Chambcrlaln 
foi o primeiro que salvou Locai no 
depois do que, sl mais não poude 
conseguir a culpa não foi sua, mas 
sim do sr. Mello Franco e do go 
vêrno brasileiro.

Ambas as asserções são por 
cgual sem tundamento.

Locarno foi salvo sem o auxilio 
do sr. Cbamberlaln.

Quanto ao veto do Brasil, deu- 
r.c simples c unicamente devido 
aos methodos postos em pratica 
no começo pelo proprlo sr. Charn- 
bcrlain e seus collegas, methodos 
que levaram "o Brasil á irritada de
terminação dc dar uma lição ás 
grandes potências.

Historia o alludtdo jornal, cm 
seguida os acontecimentos de Ge
nebra c o fracasso do sr. Cham- 
berlaln

Conclue dizendo que tendo 
principio a culpa rccahldo sobre _ 
Allemanha declaram agora que fo
ram os brasileiros os culpados.

Duvidamos, comtudo, que elle (o 
sr. Caaniberlain) tenha percebido 
as razões da attitude dos brasi
leiros.

A opposlçâo geral ao Brasil era 
uma parte do movimento geral, 
que havia de crescer com os dias, 
mas que teve a sua rnaxlma ex
pressão nos discursos da sessão 
final da assembléa c na revolta 
das pequenas potências contra 
tentativa das grandes, que resol
viam entre si, em sessões secretas 
os negociou da Lfga».

Vida judiciaria
S u p e rio r  Trllm nr»! d r  J u s 

tiç a  «Io Ksfadre

JURISPRUDÊNCIA -  Merece 
provimento o a g gr a vo dum 
iulgamcnto extemocranco que 
vedou a discussão dos em
bargos quando è caso disso.
A suppressúo de uma comar
ca importa na suppressúo do 
respectivo juízo dc direito e 
nâo na transferencia para 
outra comarca onde o ti
tular daquelle juízo tenha si
do designado para servir.

Accordsm n. 142. Aggravo cível 
do termo do Espirito Sar.to da 
comarca de Santa Rita. Aggravdn- 
tes João Francisco de Lima. Ag- 
gravadns João Velho de Mbuquer- 
que Mello e sua mulher 

Relatadas, vistos e discutidos os 
autos de ex-cução civel, da Ter
mo do Espirito Santo, entre par
tes, exequemes )< ào Velho de 
Albuquerque Mello e íu i  mulher, c 
executado João Francisco dc Lima, 
deites consta que:

Este ultimo fO:a citado para as- 
stlr a execução do accordam 

deste Superior Tribunal constante 
do docu nento exhibido pelo txe- 
quente, e, acudindo ao chamamen
to judlclil, apresentou defesa poi 
via de embargos, que furam rejei
tados tn Lmtne pelo dr. juiz muni
cipal em despacho exarado a íls. 
90.

Não admittldo o processamento 
dos embargos, desse despacho 
aggravou o executado, com funda
mento no art 669 §§ 1.* e tl do 
Reg. 737, de 1850, e citando como 
lei violada o dito regulamento, nos 
rtlgos 489 e 571, como mostram 
justiça c o termo de íls 92 e 93. 
O despacho aggravado traz a 

data dc 3 de abril do corrente 
anno. Dessa mesma data {.ram a 
petição e o termo do recurso: e 
do dia 4 o despacho, que o con
cedeu. Essa circunstancia, provin- 
da dc certo de um equivoco, não 
affecta a pbase da interposiçáo do 
recurso por ter recorrido den:ro 
dos cinco dias posteriores ao des
pacho que foi aggiavado.

Com a minuta, contraminuta e o 
despacho do juiz municipal subi
ram os autos conclusos ao dr. 
Juiz de Direito da comarca de 
Santa Rita, que se declarou Incom
petente por tomar conhecimento do 
aggravo, e mandou que elles fos
sem remettldos á Instancla supe
rior.

O caso c de aggravo, como com
petente para delle tomar conheci
mento é este Superior Tribunal, 
porque cs embarges anicularam 
entre outros pontos, a nuthdadc 
da acção originaria e do accordam, 
que por ultimo a julgou, e cm via 
de execução, para que essa nulli- 
dade fosse decretada.

O despacho aggravado vedou a 
discussão dos embargos, e contem 
um julgamento extemporâneo, exe- 
cedente da competência do juiz de 
direito daquella comarca.

Os ditos embargos tinham de 
ser processados, Isto é, contesta
dos, postos em prova na devida 
dilaçâo, e, arrasoadas, pelas par
tes. Cumprida essa phase proces
sual, seriam os autos remettldos a 
este Superior Tribunal para o 
respectivo julgamento, na forma 
do art. 583 do Reg. 737.

Não procede a argulda iocom- 
petencia do juizo municipal paia- 
o processamento da referida exe
cução.

a  comarca do Espirito Santo 
foi supprlmida pela lei estadual, 
de n. 613, de 3 de dezembro de 
1924, tendo passado a constituir 
um Termo dc juiz municipal let- 
trado da comarca de Santa Rita, 
como dispõem os arts. 1 e 3 da ci
tada lei n. 613.

A suppressio da Comarca do 
Esp;rito Santo importou ipso tacto 
na extineção do respectivo ju'zo ae 
direito.

Consequentemente o juizado de 
direito ua comarca do Espirito 
Santo não foi transferido pata a 
de Santa Rita, pela rasào dc que 
sc nâo transmltte o que se elimi
nou ou deixou de existir.

O .titular daquelle juiz ido de 
direito ficou sem jurlsdlcção, e de
pois passou a jurlsdlccionar na 
comarca de Santa Rita em virtude 
de acto emanado do govêrno do 
Estado.

Coroo juiz de direito da comar
ca de S. Rita, passou a ser o 
julgador dos processsos exceden
tes da alçada do juiz municipal do 
Termo do Espirito Santo. Assim 
perdeu a qualidade de juiz da 
causa e respectiva execução, cons
tante dos autos.

Ao juiz de direito da ex-comar
ca do Espirito Sauto succedeu o 
juiz municipal do Termo -do Espi
rito Santo, aonde está situado o 
bem sobre quo pende a execução. 
Reg. 737, artigos 490 e 60.

Atem dbso, pela organização 
judiciaria deste Estado, em cada 
Termo Judiciário ha um juiz mu
nicipal, a quem Incumbe no ctvcl o 
preparo do processo das acções, 
julgando as da sua alçada, c não jul
gando as da alçada ao juiz de di
reito da respectiva comarca, como 
dispõe a tei n. 256, de 9 de outu
bro de 1906, nos arts. 7, 43 n. 2, 
reproduzindo disposições da lei n. 
2.033, de 20 de Setembro de 1871, 
e do decreto n. 4. 824, de 22 de 
Novembro de 1871.

Da competência do juiz munici
pal no «eu Termo foi sempre a 
execução de todos os mandados e 
sentenças eiveis, tanto as quo fo
rem por elle proferidas, como as 
emanadas de outros juízos, ou 
Trlbunaes, nos termos do art. 2. 
n. 4 do dec. n. 143, de 15 de mar
ço de 1842

Portanto o aggravo náo se ajus
ta ao fundamento do § 1/ do 
art. 669£do Reg. 737, mas tem as
sento no § 11 desse art. 669 ten
do sido vtolado o att. 583 do Re
gulamento citado.

O Supetfor Tribunal, rcstriugln- 
do-*e á matéria do aggravo, dá-
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mlle Nenen Tavares. Irm| do sr. 
dr Tavsrt $ Cavalcanti, ülustrt 
Icadtr oa nos;a Lançada na Ca- 
m ra F»dc«*l.

/  PR L-rMOCRITO Dr. ALMEIDA:
Cm companoia oc »u» cx »». c 
p. «a, d Maria Anirlia dc- Almeida 

. .. c fliho* H miro c Orlando, viajou
aH£2!? ! hont» m, pelo horário dc 13,20, 

com dc:tino ao Araçá, O 
Dcmocrlto do Almeida, secretario 
do Estado.

Nagucll» localidade mmc Domo- 
crito dc Almeida convalescerá d.» 
enfermidade que a prendeu .v 
leito, da qual já ic  acua restabe
lecida.

Ao embarque do lllustrc aual.lar 
do g ivftrno c« mparcicu o CapiiAo 
Prli.ro Cavalcanti ce P-lva. ajudan- 

*' *— “  do

U M  I Á O ”
CO.tPO «EDACC.ONAL

DlRFCTOV — Dr. Carlot D. I>
SUkfciAKlO - l> .Nr«Kr Li-»io*a <01- 

rfelor inttflur')
PEDACTUKtS -  Ac*dc**kr> W m Oiv 

rw* ( «sort - -i- .ntroiio I. “  *

„  S?."3íf T Ç S S v ^ r s .7
Purceo VW»i IUN> t Adalbnto Pmíi

CCLL/.HOHAC* X‘ S Cc*N .Ml/. AlXfS
-  - «Viirtio 0*flst«rfa t  rf"l«»or
Acer d» SJtw

s%. -V
lhe provimento r»** reformar o 
de»pa> ho agravado, ermo o rrfor- 
•;i* abm d e ptiante o ju ’Z rf.u..l-l
dpi. do Termo do Lípirifo Santo, I ;o tíç"0,Ãcn4 da p.csidcncia 
rc rr .essarein os tmbatgos dc 1 E'tad •. em nome dc s. cxc.
11?. õ. cxviuslve r. ju gamento j v aRIaS .—Acaba dc ser appro- 
Custas na f "ma da In Pa'»hvbr, VJ(J Ct,m not»s lUongelras. nos 
7 Cc ; j "> de IP25. — Bòlto dr i fXiimS vcstibular-s da Faculdrde 
MeneSfs. /. Kon.cs Relate t; ban- Ce oirvlio do R.cife o Acadêmico 
(•tire P  Hypaclo, V de ToUJo, - * •— J -
Fo' V* fo vtr.c» J- r do txn>u. or. 
desen Hercelito Cavalcante.

R E G I S T O
FAZEM ANNOS HOJE: -  0  sr 

Bvan ro Atedciros fun.cionario da 
Aliandega dote E.iado.

/ O sr. Vlctorto Port". estudan
te d. Cullrglo Pio X efiino dosr 
fttcvL Porto, commeri iaote nesta 
capi»« I.

NASCIMENTOS -Occotrcatias- 
lote-r.- ntem o tioscimetíto de Mar- 
cello, íi h , do irgenneiro Leandro 
Mane] c de sua r»posa d. Marina 
dc Alouqucrque MaueL 

CASAMENTOSRcalizou-se no 
dia iS oo corrente no mu-.lt.ipio 
dc Guarabtra, o cn’acc mat imo- 
p|j| do sr. Joâo BoptlSta do Fon- 
sêca, n-gr-ctarre alli C A scoboiita 
Anm AlvcTga Gomes, filha da sra. 
d. Tranqutiina Ucnus C< filho, pio- 
prletarla naqaeilc município.

Paranympharam os actos civil e 
religioso, p-<r parte do noivo os 
m . Manuel Pereira dos Santos, 
Salviano Pacifico oa For.sé.a c d. 
Na Fonsõca, por p rte d? noiva cs 
srs. J >aquim Urcsiliano da Cowta, 
Joâo Clttncntloo dos Sar.t s e sc- 
nhotifa Cc.iria dos Sir.tt-s.

VIAJANTES:-Vindes do Rio. 
estão ncita capitai desde ante-hon- 
tem, os nossos conterrâneos dou
torando Cassisno Nobrcga e aca
dêmico Geoard Nobrcga, tercciran- 
nista cc medicina, que fóram pas- 
sage ros do vapor Mandos.

Ao desembarque dos distinctos 
viajantes compareceu ocapit&o Pri
mo Cavalcanti, ajudante de ordens 
da presidência do E>tado, repre
sentando o chefe do govfirno.

Os jovens estudantes receberam 
á noite diqudle dia cm a re
sidência de seus genitorc» á ave
nida General Osor o, a visita dc 
pessÔ3S das relações de amizade 
do castl dr. Gouveia Nobrcga, des
tacando-se a do sr. presidente Joâo 
Suassuna c sua cxma. esposa.

/  ILDEFONSO AYRES:—Pelo COm- 
comboio. hoje volve á Campina 
Grande o nosso amigo sr. Lddon- 
so Ayres, ctneeliuado drurgiâo- 
dcn'isia naquella cidade. 0  esti
ma vtl compatrido, que velu tratar 
de interesses particulares, foi hos
pede do presidente Joâo Suassuna.

/ SRA. ANTONIO SUASSUNA:—Re- 
gressou ante-hontem de Natal, aon
de. fòra cm visita a pessoas de sua 
família ahi don.i.iliadas, n kcxma. 
sra. d. Au-ea Suassuna, esposa do 
nosso rmigo, sr. Antonlo Suassu
na, fazendeiro c Industrial no mu- 
oicipio de Catolé do Rocha.
, Em companhia da distincta se
nhora viajou a sua gentil sobrinha 
mlle, Lou.dinha Barifitto,. -íiíhi do 
destnxirgrdor Hpfacio Barrêrto, 
•Ilustre n^ffluro^do Tribunal de 

do Pio Grande do Norte.
/ Ln:ontra-.«e nesta capital, che

ga-to hentem de Bananeiras, o sr. 
ar. Oion Bezerra, údvygado . n*- 
queíla comarca.

/ Para Fortaleza, srgulo a bordo 
d1» llastucê o  j.ven hrnanl Ban 
deua, filno do des. Pedro Ban ie;- 
ra c alutnno do Colleglo Militar 
do Ceará.

/ DR. JOSÊ OAUDPNCIO:-Chegou 
do Interior, ondr sc encontrava há 
das, o sr. dr. José üaudencio, pro
curador ge-al do Estado licenciado.

/ DR.LAUDPJ INO CORD EIRO:-ApÓ» 
breve es-aJa nt-.ta cidade, re
torna hoje ao tnicilor o sr. or. 
L:-.*JOc; n * O.tduio, juiz dc direito 
de Picuby. S. » citejrc mi pala 
do, dcspídlndo-sc do chetedo po
der fXC-UlIVO.

/ Pára liar,ar.- Ir*s, de cujo «Pa
tronato Agricola Vta.l dc Negu-i- 
ros» t suo d - r< cot, viaja hoje, no 
h^rsrjj da tirde, o engcnnelto 
sgronomo Lauro Montci.tgro, qui 
te encontrava ha dus nesia cida
de a serviço de sua repait-çâ >.

/  Encontia-se a ps«sclo r.ista 
cia. de o sr. José Kamalbo, tabei- 
liao puttico im Conceição.

/ T ratando de inte»scs commcr- 
Cli.es, C 'á nesta capital o sr. Adau- 
cto dc Almeida, representante da 
firma Lourcro Bartoia & Cia., de 
Recifr

/ Retorna hoje a Pi'õca dc 
Dentro o nosso tcrrt'igionario, sr. 
Arunl.-.s Laracuhj, piesldeore do 
Ccn. t-lhj MunUipal dc S.rrarla.

/ Para Mamanguape, de tu|o 
mu i.ipio é subvi efeito, eui exer
cício, regrissa h jc o sr. Otion 
Barrétio, guc hoi.iem esteve em 
paucio em visita de dcsi.eutdas ao 
chefe do govérno.

/  COMMANOASTC F.LVZIO SOBRhl- 
Ra : —Da fazenda Pedia a ‘.\nuu 
aonde lôra tm visita dr. boio,, 
de Lueena, chefe do Pari ido R . 
publicano, regressou hontem o sr 
tcnL-ot.--coror.cl Elyslo tSoorelra, 
comoMndante gerai úa Porça Pu- 
IIlmI Oo E-taOo.

/  ACADEMltO JOSf. LONDRES: 
Do Riu Liti-gou snto-hontem, a tim 
r* ver sui» genitores, o acaocmio 
José Londres, filho do sr. Manuel 
Londres, picsiucnte da Junta Com 
mcru. l. u J.,vcn contei.oneocurs. 
o quaitu anno da Fatuitíade Cc 
Mtdicina Oa Captai Federal.

/ Aciia-se UCSU Capital 0 Sr 
Manuel justino de Farias Leite. GO 
co.im.cro,  dc Campina (j.ande 
çrt) companhia desse nosso corre
ligionário vi*j.ir«in sua tiiha bc 
nnonta Bellii.ha de Farias Leite e 
... ...................................... Mello, •

Cicorgc Lstachc pimcntel. tilho do 
sr. pfiorm-neutico And ada Plmcn- 
tal. prop ietano da Pharmacia Mi
nerva, desta capital.

/ DR. NELSON LUSTOSA : — Por 
motivo do seu annlversario foi 
hontem multo cumprimentado o sr. 
dr. Nelson Lustosa, dlrector Inte
rino desta folha c da imprensa 
Olricial do Estado.

Na residência do prezado collc- 
ga. á praçi 1817, esteve com o 
intuito de felicltal-o, além dc ou
tras pessôas, o sr dr. Joâo Suas
suna, chefe do govfirno, que sc 
fez acompanhar dc sua cxma. es- 
p >s3 C. Ritinha Suassuna, e do 
posso amigo sr. Joâo Ferreira.

sobrinha, M-nhonta Lill

Com m issão R ockefeiler
O  r e s t a b  - l e c l m e n -  

t o  c i o - »  a r - u s  B <  r v l ç o s  
n C b t u  c a p i t a l

Conforme noticiámos honfem, a 
Ccmmissâo Rockrfcller vai reini
ciar os svus seiviços nesta capi
tal, onde já teve installado um dos 
seus dcpaitamcntos até o anno tran
sado.

A proposlfo do proxlmc restabe
lecimento dos traba h< s da Rocke- 
felier aqui, o sr. dr S»nncl tcle- 
graphou do Recife, ao sr. dr. Gue
des Herelra, chefe da Commls-âo 
de Saneamento Rural deste Eatad

N O T IC IÁ R IO
Na repartição dos Telegraphos 

achjm-se telr-grammas retidos para: 
Eudocia Afknso, Duque Caxias 
782; Marcconiila. Baracate, Barcara 
para Silva, Juracy Mendes Guima
rães, Baráo d a Passagem. 3-11; Bar
ro». Allrfido Machado,.Hotel Cen
tral; Lmo.

*  No dia 28 do corrente fol In
tenso o movimento, de entradas de 
malas postaes em o nosso Correio 
G«ral. Do sul vieram pelo Itaqufra, 
53 malas e pelo Mandos 5i; do 
norte pelo Prudente de Moraes 6. 
e pela Great Western do ramal de 
Guarabira 18 e do de TintbaúbJ 
31. A correspondência dessas 159 
malas postaes, apesar de .numero
sa, fot toda distribuída hontem.

*  O sgcretarlo do Interior do 
Estado do Esplrito-Santo olfidou 
ao sr. dr. Juiio Lyra, chefe de po
licia, respo- dendo ao seu telc- 
gratnma de 2 de fevereiro p pas- 
>ado, Informando que Severino 
Victor ce S< uza, natural da Para- 
hyba e f<lho de Antonlo Victor c 
Maria Vict»r c que era soldado 
do R gimento Po tcial Militar da- 
guelle Eatado, foi assassinado no 
dia II de outubro do amo findo, 
guindo procedia z prl.-ão de um 
desordeiro.

'Á mesma auctorldadc põe a dls- 
oosiçáo cos heidebos de Severino 
Vícmr o pecúlio deixado pelo tx- 
imita na C-.ixa Beneficente da- 
quflle Regimento c uma mala com 
vanos oojectosde que enviou uma 
llsti juncto.

*  No engenho Conceição do 
uniJplo ae Sapé, o indivíduo

JuSj  José Ribeiro em lueta com o 
popular J sé Uabflcl produziu-lhe 
graves ferimentos a pui.hal.

0  criminoso foi preso em fla- 
g ante e a vicuora acha-se Inter
nada no hospital de Santa Isabel, 
des a capital.

>í No l gir Curral de Nossa 
S-.-i.h *ra da Circumscrlpçâ j  de 
Alhandra, o Indivíduo Miguel de 
tal as>absfr.ou a faca o popuiar 
Joâo Geimano, evadlndo-se cm se
guida.

•{< 0  guarda civil n. 17, dc pas
sagem pela praça Arlstides Lõbo 
prendeu e condurlu ao posto po- 
llcial da rua Amaro Coutioho o 
indivíduo Pedro Rollm da Silva 
por estar emb'iagaoo.

No reMUcrlmr-nto cm que o 
»r Innocencio Vieira Santos, to
mador do vaie postal nacional n. 
10, da importância de 255000, emit- 
t d * contra a directoria ger..| dos 
Correios, sollcitr u o reembolso do 
mesmo vale, por motivo de nâo 
ter sido ainda pago, o sr. admi
nistrador dos Correios lançou lum- 
•em o despacho subsequente: «De- 
(eiido, á vista do lufoimado pela 
Contadoria».

•F O sr. administrador dos Cor
reios. em detpacho de hontem, 
•Jctriiu o requerimento cm que F. 
H. Vcigára & Cia. pediram rag i- 
mrnto oa imporunda de !:330íUoO 
pioventente úb adaptação do ba- 

do prédio ende se acha Instai- 
UJb a Agt-ndj Postal dc Vara- 
douro, sxiviço dc que sc incumbiu 
aqudia tirma.

•F De ordem da Chefatu'B dc 
Policia, foi recolhido a Cadeia Pu
blica, o Indivíduo Manuel Fran- 
iscr-. Também fõram recolhidos, 

a ompmhidos dc guias policiais 
do dr. deltgado do 2.* distrldo, 
<»s indivíduos Januário Xavier c 
Joâo Francisco, por libldl iagem e 
ívji gfi umee, resprciivamcnte.

Serviço de Saneamento Rural: 
movimento dc doentes nos diver
sos po »ioh desta capital, durante a 
Sr mana de 22 a 27 co curcote 

Matriculados, 148.
I Oiam aominibtradas 201 medl- 

 ̂ar,ões Cunira veiminose», GO cun- 
tra impaludismo, 245 ronira byphl- 
lis e ouoas üoença» vcner»-a>, HO 
cc« n»nrulntes e feitos 207 curati

vos diversos, 1 pequena imcrven- 
süo ci.urgjca. 10 InJecçôes ami-
* aDLa8,il2,vacclnaçÕ.». 14 exames 
de urina, 5 de fizcs, 17 dc vscar- 
ro, 2 pcsquizaB dc trcponcoia, 2 
de Üucrey, 3 de gonococcus e avi
ada* 235 receitas.

Xrr*o (echiids* malas, ho|í, P»r* •* íe*« T n i t r v »  f c i w n *
Cmr dr. Espirite Santo Enl nncan 
Ali^òa Or/ndr. A raii, LiiSo«lra. t.

Nova. Alicoinha, tu ilí  «Jc p ua.ab,,a . ^  

DlM» F.slradas, Mtrcno. Nsial. lliPj''»"^*-

VtSSaSe18. Mifud*d«* Tr,,ç
A's 12 horas Alhandra e Pltlmbu.
A's 15 hor.is-Cabrdelloel.ucen»
A . lí li-f.is- rrr|i* do Cru*. Lat«-lc ao 

Roclís CnlW. ConcvRAo. JcrlcA.^JucS. Ml- 
rr.K oidu , PsrellMi, Ped ra* lavrada. 
1'lancA, fkuhy, • rlnc- 
11• ni>> -Io None. Sani Anna uu» 
to», S llcnto, Tavares, Ala»Aa rio Monteiro, 
BAa Vista, Cajaz- ira». Crih  
Jardim de Srrodô. Joaselro. Malia. l a«»a 

rin. Patos, Poc nho». Pombal. S.ml.iLu- 
xia, 8. Mamcdc. Soledade, Souta, S rra 
Itianca, Sncuiú, S Joâo do Rio do I c xc 
S Ihontí. S. Jt.»í do* Cord troa, S. J«  *  
da* Pomba», b Joâo do Carir», S Sebastião 
dn Umbuzeiro, TapcroS, Ttlxcira.^ Barra, 
de S Mixuel. Cabacetra». (  «maiiu CaraÚPa. 
Sini Atiüe S-nUAnna doCongo, Timpauba

fearta do Ju l, Belem de Souza. 
Bomto de Sanla F í , S  J<-st  da La*Aa Ta-
(*> Ourji'.
Bomio
,.ada._., 8  I o *  de F.ranhaa, Álvaro Macha
u... Campina Or. nde. Faeunde*. InKi. »a- 
balan.i, Mocctro, Pilar, Pedra» de FoKo. 
baldado, S MlRuel do Talpu, Umbuzeiro e 
para os Eslado» do sul do paiz.

•F Em cumprimento do alvará 
do dr. juiz de direito da !.• vara 
e d«s execuções cilmlnacs da, cc- 
marca desta capit <!, foi posto cm 
liberdade, o inoividuo Abillo Bal- 
blno, por ter s do impronundado 
por aquellc juízo, em data dc 24 
deste mez, do crime de furto dc 
cavjilos.

•F A renda da estação do Tele- 
grjipho Nacional nos dias 27 e 28 
tol de 1:170/850 que vâo ser re- 
colhkos á Delegacia Ftscal.

í- Fóram apresentados, devida
mente csculiados, ao Gabinfite dc 
Identificaçio c Estatis'ic.i, a fim 
dc serem identificados, os presos 

justiça Antonlo Qnirir.o da Fon- 
sfica e Brasilina Maria da Concei
ção.

*  O Tefegrapho enviou-nos o 
segjinte boletim do trafego, ás 7 
horas do dia 29: Recife trafegou 
até 4 horas c 40 minutos. A mé- 
d a da demora entie Parahyba e 
Rio 3ò horas, entre Parahyba 
noite 5 horas e entre Parahyba e

Interior do Estado era hora. 
Linha* bõas.

*F Existiam na Cadela Publica, 
até sabbado ultimo, 224 reclu
sos, fóram rccoJhidi s 3, teve li
berdade 1. ficam existindo 226, 
sendo 8 nâo arr3Ç0*d<-*.

Fôram distribuídas 221 rações, 
inclusive 14 aos piésos que sc 
acham cm tratamento, 3 aos em
pregados de pernoite c I 
menor, que nâo é considerado 
prfiso.

*  0  expediente da Prefeitura 
Municipal do dia 29 constou do 
seguintr* :

PeuçOiS dos srs. Orestes Britto 
& Cia., Arfújo R-que <S Cia. c d. 
Joanna Peixoto da-* N.vcs, recla
mando a coilcia tciia em seus es
tabelecimentos—Informe a com- 
missâo collectora.

Peuçâo do bel. Jv-âo Melra dc 
de Menezes c Ignado da Cunha 
Pedrosa para derrubar uma arvore 
na estrada de Cruz das Armas— 
Indeleildo. em face do parecer do 
do sr. agiimensor.

Idcm oa limi Maria dc Sâo Leâo 
.directura do cullegio de Nossa Se
nhora das Neves, para cercar um 
terreno no baiio de jaguarlbe— 
Como requer.

Idem dc Manuel Freitas Ramos, 
abrir uma cacimba por traz dc sua 
casa em Cruz das Armas—Como 
requer, pagando o que tôr de di
reito.

Idem dc d. Maria Carmelita Ma- 
rója Ptdrosa para construir um 
muro nos fundos do quintal dc 
sua casa n. 88 á rua Epitacio Pes* 
sôa—Como requer, pagando o que 
tõr de direito.

Idem de José dc Marinho Fal
cão para Construir muro divisorio 
entre os sc-us p calos s/n á rua 
da Republica—Como requer, pa
gando o que fôr de direito.

Idem de A< tomo Luiz da Silva, 
para construir um£chalethde taipa 
e telha á rua dos_Carlrys.—Ao sr. 
architecto.

luem de.CcdlIano José de Mello 
para abrir ura poitáo no seu muro 
á avenloa Capiráo José PcSaôa n. 
474-Como requer, pagando o que 
lôr de direito.

Idtm do dr. Joâo Machado da 
Silva para substituir o portão ae 
sua residência á rua Monsenhor 
W-llredo n. G52—Ao sr. arc.iitecto.

Idem Antonlo Marlaoo, para pre
star exame de chauff.ur— Designo 
o dia 30 do corrente, ás 13 ho as, 
para ter lugar o exame requerido, 
pagando o supplicantc os impos
tos respectivos.

Oflicio ao dr. José Francisco de 
Lima Minücilo, dlrector i.nerlno 
das Ubraa Publicas do Estado, res
pondendo ao olficlo de 26 ao cor
rente cin que pede informações 
sobre a data da peitçâo de Le^nl- 
dto de Oiiteira, peoiudo para re
construir a frente de sua casa á 
rua marechal Almeida Üarreito.

4* Fóram multados os chanf. 
feurs: Arthur Vicente de Abreu 
e José , Scig'0 Carneiro na quan
tia ae 10/000 cada um c joâo 
dc Araújo Leal em 20/000, por In- 
fraeçoes á lei dc vehiculos.

*  Na semana ultima fôram Inu
tilizados pelo serviço de fiscaliza- 
çao 40 garrafas dc leite contendo 
< levaoa percentagem d’agua, tendo 
sido mimados os Infractuies.

*1- IIontem, fôram apprclieudldoa, 
no Mercadu dc Tambiá cerca de 
10 kuos dc peixe, que o dr. Xa
vier Pediosu julgou Imprestável 
r ni virtude de raiar o mesmo em 
fiança decomposição.

DIfCCtorU de Mcleorolo*ta -{Serviço Fe
deral) Im .içSo Mrteoiotozlca tle 1'aroii/bj
—Bnletln» do irmpo

Synopae do tempo occorrldo de 18 h de 
2 i is  IS li dc f j  de msrço de I*l2t>

lim Bar ah) ha — Noite choveu llfrtrs- 
mcnir Dll ?•; O trmpo enast, >.iu-ie 
b'>m durante t- do período iom nebulosida
de normal e soprando vento* fraco» de 
sudeste A maxima thrrnmmetricj tol 32 2 
e ■ ininina pela ruanhi l i  H

No Kstado r*e 14 h de 28 i»  M h de 2i 
de março de IUM

Ouar Urra—t) tempo cnmervou-te bom 
durante petiodu A maxirna Ihcruionirtrrca
p i : lio'“ “ * * ■ ■>|||“ -

Campina rir ande O tempo comer vo---*e 
ChaVosu durante iodo o período com rrlam- 
p»X''» pela nor.e A maxima lhermo netrtea 
resislada «t« *» U horo* U  23.9 c a m.nl- 
nia pel r uianlii 21 b.

Em ou ir o» p nto»: D , 14 b de 28 à» 14 
h de 29 dr maiço de I92ü.

Maceió- Oleiupoc„n>crvou-»e bom duran- 
l« «°é<> Pfrlodocom b«-.a insolação e sopran
do vento» r> guiares dc n, rueste Aniaxima 
Ihrimuisctrlca realsuda 1 » 11 horas lol 
JÜ.3 c  a minlin» pela nunhi 2JI3.

A'* a* IH c uio tu  viam chêzado telc- 
grainma* dc Natal e Olinda.

>F Ü ex|>c(Uente da Directoria 
ücral aa Insuucçáo F*ublica dos 
dias 27 e 29 tol <» seguinte:

Olliwlo ao dr. Inspector do The- 
«ouro communtcanJü que be acha 
desde o dia I • deste mez no goso 
di. 8 mi-zi-3 dc licença, nem vend- 
111 entes para tratamento de bua
déUSouuC,? ía' Scvcrlna Amélia de Souza, regente dlcctiva do |.»

O publico começ», Fnalinente, a 
Interessar-ac pelas pugnas oespor- 
tivas do anno. „ _  .

As archinancada* ficaram repe
ta* aproveluodo o* alficionad«*s 
do «foor-b r.T* a tarde il«ra c es.- 
11.ida. que foi um como parenthcvs 
nesses dias chuvosos cue vem fa
zendo. ,, .

O Jôgo dru um resultado con
trario á m siuria dos palplics : o 
Palmeiras, ao envez d : d.-ix»r se 
facilmente vencer, mtmteve uma 
brilhante defensiva cnijiatando por 
Ixl cr m o sr u contcndir. reconhe
cida r proclamadar entt m iisfoit

Ü America actuou mil, filho de 
tcchmca. muitos dos seus elcmer- 
tos usando c abusando do jôgo 
pc*soil. O eterno abus)!

Quanto á acção do Palmeiras, a 
n.esma cen- ura deve ser feita á 
sua linha, que nâo apporeceu.

A dcf.sa esteve, po.^m, magní
fica, destacando-se Tott, inc«'i>a- 
vet c seguro, collocaco em ioda 
pane, c a quem deveu •> Palmeiras 
ò empate conseguido.

Foi o unlco jogador merecedor 
de elogio.

cadeira mlst.t da cldat.e dc Guara-

Despacho: Emílio de Arsújo 
Chavis. ped ndo Insctlpçâo na 
de ra r lrmer.tsr do »exo nasculino 
do povo'do Bonito dc Santa Fé, 
do município cc S. José dc Pira- 
nh»s- Intcrcva-sc.

Ufflclo ao inspector do Thcsou 
ro communlcando que a 24 deste 
mcz assumiu o exercí:lo Interino 
do cfug* de professora dr. cadeira 
rudimentar mista dc Fagundes, do 
munIJplO dc S. Rita, d. Ilclcna 
EttilJ. _

r fffdo ao dr. Inspcttor do The- 
souro conimunicando <jue D. C<*ci- 
lia Esolnola Pinto Cr í lho, adjun- 
cia iffcctlva da cadel a minta do 
do grupo escolar dr. Thomás Min- 
dcllo sc acha desdí o dia 5 
deste mcz no goso de sei* mezes 
dc licença par<» seu tratamento.

Olficlo dn tr. dr. presidente do 
Eitado. remettendo dois Iaud<xs dc 
Inspccçlo dc saude das professo
ras d. Cezarina de Oliveira San
tas c d. AnnaLIns, sendo que tsta 
ultima prtfe.»sota declareu .fesis- 
tir da licença por sc achar agora 
cm condicçôes de trabalhar.

Idem ao dr. inspector do Thc- 
souto communiiando que a 23 
deste mcz assumiu o exercido Inte
rino do ca«go dc adjuncta da es
cola nocturna «Marta Quttcria de 
Jesus», a professora noimallsia d.
Anna Lins Fialho.

Idem ao sr. dr. presidente do 
EstaJO reiterando o pedido do con
ecto de 2 tnappas ge graphicos 
pe.tencentcs ao grupo escolar «Dr.
Thomás Mlndtliw», os qua. s sc 
aciiani nas oflicinas.da Imprensa 
OfficiaL

Idem ao nr. dr. presidente do 
Estado, pedindo que seja transpor
tado o nuteii.il escola- da cadeira 
d.- soccorro do munlcipo de Santa 
Riia para a caseira mlsti dc Ti- 
oiry, onde vac funcdoaar aquelia 
cadeira.

O expediente da Recebedorla 
de Rendas do dia 27 constou do 
seguinte :

Petição do sr. Antorlo Theorga 
reclamando contra a i.ua colii-cta 
como emp/estador de dinheiro a 
premio—Iniuime a conmissáo do 
am  lamento.

Idem da Trma Britto Lyra «S 
Cia. rcchmaidu contra a ciassifi- 
ccçâo dada i.o sou cstibclecimento 
pela tonimlsbâo do arrt lamento 
da Industria, e proíissio teferente 
ao corrente txenicio- Infurme a 
commissâo co urrolan.crto, fazen
do as necestariis syn DcancLs.

Idem de 1  AngiiiCl Francisca 
Mello, proprleiarti de uma.peque
na o u  á r.a Cordão Encarnado, 
solicitando <lo sr. dr presidenie 
do Estado q je  lhe bija conceuida 
isenção de décima urbana em- 
qu*no residir no refe ido prédio 
—A' 2 4 sei sâo para registo da 
Isenção c nnnouçlo do atrola- Iho foram designado* para o ser- 
mento da deuma urDJta, conforme 1 viço da semana de 28 \ 3 o dire- 

ctor Odiion Mesquita, o medico

f f e n d a s  p u b l i c a s
h b « k b » : u o b « a  » *  H E R D A S

t« M O N s r a iç * o  UX p e h d *  d o  d o  29 o b  m a r ç o  d b  i x e

tm oastn d ã  * <

•et da Intef-ia

dia 28

RFNDA 0 0  DIA 29

Ü EP05I ro s

S isu  L ’ **
» unlctpto ' t  C«o, txJ 
çaylo tír Men^cidad*

l!:597fO20
1.608J780

I39/806 
3301000 

6/394

461:3645000

13:. »6â7G0

476*200 

13:^82*900

Os mesmos — 200 quarto!as com1 inrem,í ^ ,° - ? e : ® »  °qued «  r s s p ç »  õ J j S e K T í s :  ^ « • ,

sr, dr. dlrector das C bra3 Pct % 
10 barricas de clmen o de , 
los.

Ao sr. agente da Companhia ■, 
Navrgaçâo Lloyd Brasileiro

Solícito vossas prcvidenci» » 
sentido dc ser conccdldx a, > 
professor Ludovico Scnwcciu?, 
f pasMgcm dc I.4 classe do p- 
desta capital ao de Furtaleza, - . 
conta do E:.tado.

Ao sr. ai ector gerjf da lagr*. 
çâo Publica:

Declaro-vos que ajprovo, 
os devidos effcitcs, os actos ^  
nados dc*sn directoria noaoj^ 
d. M arli L<al dos Santos para 
ger, Intertnr.mente, a Cadeira r-. 
n entar rnista do p(.voadoJuvs4rj,í. 
município de Areia; designo^. 
Maria Nocntla Ferre ra d: !• 
para substituir a pnfeuôn ts, 
ctiva da etcola nocturna «Mi-, 
Quiterla dc Jesus» e nome»::-., 
protessõra ttormalista d. AnnaL̂  
FialSo pata cxctcet. Intetiiaat-. 
as luncçfiea dc adlusctaíaauaj

A sso cia çõ es
C lu lic  dos D fn rlo s

Am festa* da U l-C arém c
■Ncs proximos sabbado c domin

go á noite, realizará o Clube dos 
Dlcrlos duas festas, s lensmaido 
a Ml-carime. No domingo haverá, 
também, uma maiinée hfantil, com 
disirioulçâo de brinquedos e «bon- 
bons» *s creanças. Nas festas noc
turnas é filcutativo o uso de fantasi
as, pedindo a directoria dc uez ode 
roupa branca is  pessoa; que nâo 
orem fantasiadas.

Sâo os s.gulutes os dlrectores 
fde mez: os srs. drs.SiMno Olavo e 
Assis e Silva c Joio  B:llo.

Ak j Io d c  A lcu d lcl datle — Bo
letim da semana dc i 1 a 27 de 
maiço de 1926.

Visitas — Ü estabelerimcnto fcl 
visitado por 4 pCaoôaí, cujos nc- 
mes constam do livro ce presença.

Serviço medico — O cr. Adhemar 
Londres que esteve de semana, nâo 
visitou o estabeledinetno

Gcneros e refeições — Foram pe
didos aos fornecedores os gcneros 
precisos. As refeições foram ser
vidas ás horas regula mentires e 
de accó.-do cora a tabclla cm 
vigor.

Movimento de indlgen’.es — Exis
tiam 70 a>yiados, m m u I, sahiu 
1, ficam rx-stindo 70, sendo 33 ho
mens e 37 inulheres.

Escala de serviço — Pelo Conse-

foi requerido c conceddo.
Idem. do s . Dcliinr, .Costa, pel

os seus tilncs menurts A;d<yde e 
Vicente, pio;>rleiartos do preaiu n. 
54 á praça Vinancio Neiva e cn- 
tros a rua 23 de seUnt»ro,J aolici- 
tando.do ar. dr. prol. ente do Ev- 
taCo dispci sa de mulr» c permis
são paia p-gar em duas prestaçò.s 
a dedma uu)«na reterente ao ix- 
cicicio de 1(125. dc que aâo devi
do -cs os n f :rid ŝ mer ores—Inlor- 
forme a 2.4 accçâo qiai o dcoito 
do pctlctunario, discriminando a 
multa actual.

luem do sr. Joâo Raymundo, es- 
tateiecido com estivas a retalno á 
ru>. Duque d : Caxias c. 204, solici
tando oo sr. dr. presiderte do Estado 
qu; se úigru mandar rquiparar as 
doü annos a:iterloresji colieta do 
seu esia jelccimcnto no exercício 
oc 1925—Informe a ccmmiasáo do 
ariolameuto da mdust ia e prdis- 
sáo oo i-xercio a que se.refere o 
pcilçionano.

Idem da firma Borba,, Vieira <£ 
Cia sõlicitaaúo a restitu.çáo da 
importância ae 126*762, rcierente 
á üilferença aos dticius de expor
tação vcriiicada no dcvpacno n. 
620, de 120 fardos >ác aigoúâo,
despachados com a pauta úe..........
2*400 e embarcados >:om a de.... 
2*333- Diga a l.4 secçâo.

ioem ao sr. Mariano Falcão so- 
lic.tando a Caixa de aua collecu 
como constructor—S ioi pagando o 
imposto coricspondcnie ao 1.* tri
mestre, sujeito á renovação da 
collecta caso sc veiif.que o con
tracto ou adminbtiaçáo de qual
quer construcçâu pelo pctlcionaijo. 
Va á 2.4 secçâo para as ^úcvijas 
notas.

Ioem da firma Bcnjamin Fernan
des á  C.4 bolicltando uma modifi
cação na coilecia do teu atmazem 
de estivas ein grosso-Detenda 
em vista das investigações c in
formações colhidiib. Faça-se a oc- 
vica notificação e ardiive-se.

Olficlo n. 95, d j administração, 
remeuendo a dlrcctorii da Impren
sa oífici jt, para que seja publicado, 
o edlial n. 9, da 2.4 secçâo da 
Reccbcdoil.i.

Idem n. 96, da administração, 
recomtttendando a chefia do pusto 
ficai ue Cabedello que o ura por 
úiante, suste o embaiquc das mer
cadorias cujos despachos con
tentara ennnd.is ou rastins nos 
nomes dos vt.porcs e j*ort >s de 
destino, n fim dc evitar tiansfe- 
renclas abusivas e regularizar o 
serviço de rxpoitaçâo.0 DÍÁ RELIGIOSO

r u i i f e m i e l i i *  uu I f fr c j»  
|-rroli.*icrluixu — Na quinta e 
bcxta-tclras, icspectlvauicnte I e 2 
úe abril, ás 19 ho:as, ao templo 
oa Igicjj Fícsbytc<inna, sito á 
Hiaça 1817 (antiga M ccf?) reall 
zaiu-sc d ias coutcien i tn Sobre os 
seguintes lhemas: «O Cnllx d*A- 
m.irgura» c «Sup»ema Dôr«. A pii- 
naiia pelo rev. A G mçaivcs üutrra 
e a segunda pilo rev. J. Fialho 
Matlnho, pastor da igreja.

Ainda no domingo 4, no mesmo 
tem,-Io, haverá o fpande dia de 
ittati leula da Escola Dominical, de
nominado «O Dia de Rumo», com 
programma especial e uma confe
rência sobre a «Escola Dominical 
como Instituição Divinas. Nesta i c- 
casiâo será celtbiaua a coinmu- 
nhâo.

A’a 19 horas do mesmo dia, pelo 
pastor, será realizdda uma confe
ri nela sobre «A Resurrdçâo».

A entrada será franca.

ü e s p o r f o s
O i n i r r l r n  cni|»u(u ro n i «» 

l*MlmclrMw p u r l i l

Reallznu-so domingo á tarde, no 
stadium do Cabo Branco, o encon
tro de campeonato entre o Ame 
rica P . C o o  Palmeiras S. Ç.

dr. Teixeira de Vascmcelios e a 
Pharmacia Mer»é*.

Nota — Além dos matriculados, 
existem 9 cm observação, ü  es
tado sanltario continúi. sem alte
ração.

Liverpool. ptlo mesmo v ifo r
ao  todos se rct raram pcnhoratíos 
com as gen*lieris dispensadas pelo 
si. |oâo Rodrigues e sua exma. 
fuDilia.

Areia, março de J926.
(Dj  Correspondente)

INFORMES COMMERCIAES
K xp orlu çA -» : -  Constou do 

s< gumte o moviinento de expor
tação do dia 29 je la  Recebedorla de 
Rendas:

A. Lueena -  2 vofs. contando 
u na bomba e um eixo dc ferro, 
ptra Rio, pelo vapor «ftabira».

Joâo Pexico -- 24 rolos de fumo 
en  corda, para Areia Branca, pelo 
vipor «ftaquéra*.

F. Máximo FÜho -  26 rolos*dc 
fimo em cord i, para Fortaleza, 
p;k> mesmo va, or.

Lconclo Costs & C4 — 75 rolos 
di fumo em corda, para Fortaleza, 
p io mesmo vapor.

Os mesmos - -  10 roles dc fumo 
e n corda, para o Paiá, pelo tnes- 
ito vipor.

Os mesmos — 350 rolos de 
fim ocm  corda, para Maranhão, 
p.*lo mrsmo vajior.

Josc Gomes ca Silveira — 2 cal- 
xi» com mel de óbeihaa, para 
Firtaleza, pelo mesmo vapor.

Felix Guerra — 2 fardos com 
rrspas dc sóla, para Bahia, pelo 
vipor «lt. bua».

O mesmo — 7 vofs. com ras- 
pis de sóia, paia Rio, pelo mesmo 
v ipor.

O mesmo.;— 1 caixa com va- 
q retas, para ntoB, pelo mesmo 
v ipor.

Fabrica Rio Tinto -  400 saccos 
com alg dâo, p; ra Rio Tinto, pelo 
rrbocãdur «lndh«..

Seixas Irmãos & C4 — 12 caixas 
com sabonfites, para o Pará, pelo 
vipor «Itaqoéra».

Leonidas B<rbosa — 16-4 fardos 
d í algodão em pluma de I4, para 
Sintos, pelo va.mr «bantos».

O mesmo — 56 fardos de'algo- 
dio em pluma ie l 4, para Santos, 
p:lo mesmo vauor.

Ktõncke & C> — 5.075 saccos 
com pasta de i aroço oc algodão,

l i n p o r t a c i o  — Manifesto do 
vapor «Prudente de Moraeu», v'n- 
do do norte e entrado a 28.

Dc Belém: a J. Andrade Lima 6 
caixas com mercadorias d^versav; 
a M. L. Stu< kcrt 4 caixat. Idem, 
a Nicofau da Costa 10/2 to icis de 
ferro vasios; á ordem 30 pianchas 
de macahuba e 20 amarrados de 
madeiras.

De Fortafera: i  ordem 1 fardo 
de rêdcs e 2 encapados de fios de 
algodão.

, sr. ministro éi Ft

V a lo r  d um m o e d a »

Cambio sobre Londres—7, 2/32 d.
331832 

*249
Inglaterra..
Fiança
Suissa
Allcmanha
Itaüa.........
Portugal
H e n p a n h a  .
& E. Unidos 
Uruguiy ... 
Argentina.. 
Bélgica

11362
1*680
*286
*387

1*000
7*030
7*150
2*775

*285

O mil réis, ouro, foi vendido 
pelo Banco <o Brasil, para a Al
fândega, á razão de 3*878.

V a p a r e *  e a p e r a d e »

VIDA ESCOLAR
P.fccol.i l l r m l n e i o n  O ffl- 

c lu l — Serão diMriouiJos no dia 
li de abiil, no saião nobre do 
«Clube dos Diários», < s premios 
que couberem aos aluinnoa diplo
mados no concurso á realizar-se 
no dia 4 de abril, cujzs provas 
furem classificadas em l.° 2 *  e 3.4 
I gar, c que tetâo ai seguintes 
denominações:Medalha de ouro: Premio Carlos Rioa.

Medalha dc prata: premio José
Gaudencio.

Medalha de bronze: iremio Ma
nuel Simpllcio de Palv.t.

A dirtetoria design )u para a 
«ommlssâo de recepção, as senho-
i íi js : Djanira de Oli%eira e S á , ,_________
Maria do Carmo Moroió, Mana ikm ão do Lycei- Parahybano, da 
Izabel Cavalcante, Adalgha Nctt >, I rrrgcncla interina da cadeira de 
Iracema Hrnriques Mna, Eunice' Fra iccz do met cionado cstabeled- 
Amaral, M>osoiys de / Ibuqucrque J nento.
Costa. Maria A-munciada Figuei- c  presidente do Estado resolve 
rfido, Izâura Milanez DantsS. O -jecone.ar, a pedido, o dr. Mathcus 
dette Gaudencio, Editb Barros e ( Auge .to de Olrvira, lente da ca- 
Consuelo Y Piá. .d :ira de Topographia c üeodesia,

d j curso dc ag imensura, doLyceu 
Farah)bjno. da regencia interina

ftabira Do norte a 30
S intos « • a 3l
Jaguaribe 30O

a 30
Rio Amazonrs « * a 30
Iguassú P;.ra Llverpool a 31
hisenacb Di Europa a 31

Em Abril
Bahia Do norte a 1
bapuca « « a 2
Rodrigues Alves « « a 2
Duque Caxias « « a 3
Cubaiáo « « a 4
Campos Sallcs « « a 7
Itaquéra • • a 9
Pará Do sul a 1
Itaquatiá « « a 4
Cuthbert Ce New York a 6
Swinburne « • < a 8
Hubert • « « a 23
Scttcr De Liverpocl a 6

—s— c-5 a :

P a r í c  O l I I C Í Q l
A d m i n i s ! r a ç ã o  d o  sr. dr. Jol.o S u a s s u n a
Expediente do govfirno 

2-5 dc março de 1926.

O presidente do Estado resolve 
exonerar, a pedido, o dr. Cicero 
Brasilicnse úe Muura, lente dc Al-

N ecro Io i| ia
Falleceu em dias da uemana pas

sada em Bananeiras, o sr. Dcocie- 
clano Bezerra Cavalcante, agriwUl- 
tor naquelle município, ü  Inditoso 
moço cmtava apenas ‘.!3 annos dc 
idade, sendo sua morte muito sen
tida.

N o t i c i a s  do i n t e r i o rA lt  K l A
Nomeado Inspector s tnltario jun

to ao Departamento do Saneanlcn- 
to Rural da metrópole do Ebtado, 
seguiu para essa capital o sr. dr. 
tíetavio 0’Okvtira, qcc, nesta ci
dade, exciccu por n.uitos mezes 
a chefia do posto prophilatico, em 
cujas funeções prestou Inestlmd- 
vets serviços á população deste 
município.

O sr. or. Octavio, q io é um me
dico dc grande com ponteia, gos ;- 
va nqui dc radicacs symputhla», 
deixando por isso vastas relações 
dc amisadc e Intensas saudades. 
Antes de deixar esta cidade, foi 
alvo dc cxprcaalva c carinhosa 
n.anile.'tnçâ<> dt teus amigo*, que, 
rm numerosos autos, o acompan
haram até Alagôi Grande, indo a 
banda de musica local até (óra da 
cidade»

O dr. Octavio c seus amigos 
lôiam recibldus fidaigamrnie por 
»cu digno cunhado o sr. Manuel 
Vellozo, que ofícicceu r t ;üos um 
copo de cerveja c um delicioso 
calé. *

+  Diplomada pelo £sco!a Normal 
otlicUl do Estado, regressou aote- 
bontem a cata cidade a gentil se- 
nhorlta Scveiin* Rodrigtu*, diicrta 
liiha do ar. Joâu Rodilgucs de 
ijlivdra Mello, honrado commci- 
clantc nesta praça.

A nuvil pruh i-sor.i fyL na mia- 
çâo da «(jieat Western». cn> Ala- 
gôa ü-ande. recebida *l< gu-n.i nto 
por crescido numero de senhor ius 
e cavalheiros do cscol arrlense, 
dlrigtndo-si- todo» n esta cidade 
t m diversos nuios, formando aysi.n 
um bcilo coit« Jo, que, ao entrar 
no pcrimelro da cidade, tol pucha- 
do prla banda ue musica ioc.il até 
d rcsldcnci.i dos genitores da ho
menageada. rcplcia de cavalhclios 
e cxmaa. lanu.lio.

Apôs o» cumprimentos dirigidos

Ao cxmc. zenda :
Na confointidade do úecrtvj  ̂

deral sob n. 4.589, de 4 Ce c -  
oro de 1927, solicito dc v. e u a 
neceasarias providen: as no tt:> 
do dc ficar a Alfendega áetóEs 
tado autorisada a dcsj/a:har.i.ra 
dos direitos aduaneiros, cs síç.5- 
tes materiaes desunidos aoie. 
viço de Saneamentoc Abastecia?» 
to d’Agua desta capitai:

479 volutT es de tubos e pça 
accessorias de ferro fjndicdo, 
zando i n  t>tal de 10.364 któ*tr> 
to c liquida, v.nd'S pelo n;v 
«Mexicc», intrado cn CabeCc: 
em março corrente.

Aprovcita.ido o enjsjo, apron
to a v. exc. os meus proteste» i: 
alta estima v distincta :onsídençi:

Fxpedient: do Gorêrco i :  ti 
27 de março de 1926.

Portarias;
O presidente do Estado resoir» 

exonerar, a p -dido, dona A!zeri> 
da Mirando ina C: Luccoa dj er
go de adjurcta interira dt nócr, 
elementar mista do povordo Hrpk 
rituba, do município de GJiraosí

U presidente do Estalo an;:- 
dendo a qu .* requereu tíoaa Mna 
José Vlnagr; de Medeiros, frcksr 
bòra publicr da cadeira mista i: 
S. Miguel de Talpú, endo croa
ta o attestado medico exhibi:ot 
a Informação prestada peUCtt- 
ctoria geral da Instrucçâo Fobia, 
resolve con-xder-ihe ;cssenta (ÕT 
dias de liceiça, com os recc.se> 
tos integraes ao cargo qoe cca- 
pa, nos ternos do ar . 1̂ , d i« 
sob n. 531, de* 26 de novembro ít
1920- aü  presidente do Estado, »t*r- 
dendo ao que requereu o cidaíi: 
Eugênio Bt zerra do Nasctae«H 
operário d« Imprensa Official, e 
tendo em vi.ita cs occimer.toj apre
sentados, ccmprovando ter maisij 
dez annos i e  serviços prestades 
sem haver gosado lic:nça ai*v=t 
resolve con>:cder-lhe trés (3) ct- 
zes de iicerça, com cs veccuae- 
tos integract do cargo que cccĉ a 
de accôrdo com os arts. H * R 
da lei n. 531. de 26 ce ooventw 
de 1920, defendo d ti Ucença «i 
contada do dia 12 de fevereiro c  
deante.

O i. residente do Estado, n r.- 
dendo ao q ie requereu doía l> 
cema Yolanía oa Costa Mag»!bôo 
d.ctylograplia da Rcpartiçii Ce> 
tral da Poii:ia e tendo em vista c 
attestado m .*dico cxhioido. rcscJre 
conceder-lbr mais tris (3) o«o 
de licença, :m prorogaçao daqae 
se achava gosando, om  a mcta.e 
do ordenaao, na f r̂ma daleLpan 
tratamento «le saúde, onde llxecoo- 
vicr.

no sentido di ser entregue ao ar. 
professor Ludovico Schwenhagen 
a importância dc trezentos .nil réis 
(300^000), poi conta dos serviços 
que o mesme- está prestando como 
encarregado <la cultura da amorei
ra no Estado | ______

Ao sr. enj enbeiro encatregado ; de 64*, ptoveniente do foictcr 
do serviço J c  Saneamento desta ! mento dc uri lote de «orneiraspara 
capital: j o radiador lo auto de Unha, per-

Recommen lo-vos provic encieis i teocente ao Estado—Ao Tbesocrí 
no sentido dc serem fornec das ao ‘ para pagar.

Despachou do dia 15 de mirço 
dc 1926.

Petição d.t Great Western, pe
dindo pagamento da laportaaca, , . _____ An Inrrtc.

da cadclia dc /.ri.hmetlca do meo- 
c onado csubel idmento.

O presijente tío Citado resolve 
nomear o monsenhor Pedro Ani- 
s o Bezerra Da itas, lente da 24 
cidcira de Poitugucz do Lyceu 
Farahyoanu, pa*a reger, interina- 
niente, a cadein dc Franccz do 
mencionado estabelecimento, du- 
nnte o impedinento do respecti
vo proprietário, servindo de titulo 
ao nomeado a p.cs.-ntc portaria.

O presidente do E<tado resolve 
nomear o c'd.rdâo Ftorlppes José 
da Silva Pcssóa, lente ac Conta
bilidade, do Cu so Commcrcial, do 
Lyceu Parahyoano, para reger, ln- 
teriuamente, a cadeira de Arithme- 
t'ca do mencionado esiauclccimcr.- 
to, duunte u impedimento do res- 
pcvtivo proprietaiic, scivimio de 
t«tulo ao nomeado a prtscntc por
taria.

O presidente do Estado, alten- 
dendo ao que requereu dona Cc- 
clna F.splnoli Pinto Cofilho, adjun
ta cfftctiva da cadeira mista do 
grupo escolar -Dr. Thomaz Min- 
otllo», tendo cm vista a informa- 
r.âr. prestada pela directoria geral 
Ja  Instrucçâa Publica e os attea- 
tados mcduos cxhibldo», retolve 
tonceder-lne seis (6) mezes de li
cença. sendo: Fés (3) tom ordena
do p .r inteiro e t»és (3) com me
ta lo do ordc.taJo, r.a lõrma da lei, 
r*ara tratamento de sua aóúdc, aon
de lhe ronviér.

Off.cloa
Ao sr. dr. inspector do Thc- 

souro :
Remetlendo-vos os inclusos do

cumentos enviados pela directoria 
Urra. de Hyglenc a ista presldt-n- 
«lí, refrrente as despezas com os 
va.il loso», durai tc os mezes dc* 
setembro e outubro do anno p. 
passado, por coma do adiantamen
to d<i auantia de ti es o  ntos e qui
nhentos mil réu» (3.50Ü/tXK)) leitos 
por esse The sou* o. de ordem des
ta prisidcDcia, iccommendo-vts
IHOvidencieis no sentido de ser 
procedida a r.eccasarla tomada de 
contas, da do-se quitação, uma vez 
i.x.siatada a cxactidâr..das mesmas 

Aojmcsmoa :
Recummendo-vos providencieis 

no sentido dc acr fornecida para 
a cadeira elementar rnlxia da Ilha 
do Bispo 1 rcsfriadcirj, bem assim 
ter cunccitado o rclogto da citada 
csiola.

Ao mesmo :Rccommendo-vos providenciei»

Preieiíura Municipal da capita!
Decreto n. 118 de 29 de m arço de 1926

Estabelece o preço para a verét 
dc peixes nesta capttaL

O dr. Joâo Maurício i e  Medeiros, prefeita do mun clplo di ca
pital do Estalo da Parahyba do Norte, usíndo das att ibuiçôe» qc: 
lhe confere o §  !.• do art 12 da !ei n. 123 d • 23 dc dezembro df 
1925, c tomaude» por base ; classificaçâ) dada ao pescado, pelo de- 
cicto n. 15 d» 7 dc agosto de 1919. o qual vac abeixo publicado.

DECRETA:
Art. !.♦—A começar da data da publica ;âo do presente decreto 

até o dia 4 t*o proximo mez de abril, o peixe' :;crá vendido neua ca
pital, por peto e aos preços máximos seguimos :

a) —Cavalia, enxova, sloba, bciuplrá, carapeba, taiahi e curld
-  tcllo 5*000.

b) —Xaréo, dcntâc, serigado, garopa, alvacora, camuruplm. jjo- 
Ihâo de veda. dourado, urubaíanna, mero e chix»rro—kilo 3*500.

c )  - Todos os demais nâo couiprehendldos no artigo precedente
— kilo 2*000.

§  I •—Ao infractor, além da apprehensáo do peixe, é appUcaái 
a multa de 20*000 e o dobro na reincidência.

Art. 2.4- Revcgum-se as disposições cm contraria.
Mando, portanto, a todos a quem o conhecimento e execiçlo 

do nrcsçntc decreto pertencer, que o cumpram c façam cumprir cooo 
ncllc sc contém.

0  secretario da Prefeitura faça publicar.
Prefeitura da Parahyba, 29 dc março de 1926

(A ss.) JOÂO MAURÍCIO DE MEDEIROS 
Prefotto.

Decreto n. 15, de 7 de agosto de 1919
Estabelece 

por peso.
a venda do peuf-

„ . .  O bicharei Diogeues Gonçalves Pcnna, prefeito da canitii do 
Estado da Parahyba do Norte, no uso das attribui.ões, cotSdarindo 
que é dever do Poder Publico amparar os 1 iteresses da coliectivijjdf 

DECRETA .
Att I.*—A começar do dia 15 do 

peixe sciá vendido a pevo.
Art. 2,4—O pescado será dividido para cffcito d» 

classe*.
§  1.*—Sâo considerados de l.4 classe os seguinte* • ..

xova, stob.«, bejupirá, ca.apcba, tainha e  curin.â c*vaili, n-
§  2 4—Sâo considerados dc 2 4 classe os seguintes ■ . a

tâo, sengado, garopa, alvacora, camurupim. agulhâo de v iu . í 0, ü(í  
uiuj.iianna, mero e chixirro. doutid'’

§  3.4— rodos os demais nâo cotnprchendldos no* j
tm, sâv» considerados de 3.4 classe. «  pteccéí*-

Art 3.*—Para liei execução do art. I.4 do presente n— . _ 
virá nos mercados desta cidade as balanças c pesos fornJJS*1̂  ícs pesai)

corre ite cm íclIt„  ,

venda cm tfB

Prefeitura para o repeso, sendo obrig.id-.s os mercado 
a tetem pequenas balanças e pesos alciidos.

Art. 4.0 -  O Infiactor fica sujeito á multa de 15<000 .« 
na rdnctdcncla. L

Art. 5.*—Rcvogain-se as disposições etn contrario 
Prefeitura da Parahyba, 7 de agosto de 1919.

0 duplo

(ASS.) DIOOENES GONÇALVES pENy. Pt efeito.
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' M 'i >r gT iduado Redi !eho Aiherde (•MaadAnte

S e cç ã o  L iv r e
I s v o r i n c ü f t  d o s  m -  

prrsado* no 4'oiuiiirr* 
r l o - l N ü r m b l ó u  £ c r u l  
-Comocaçrto itnioa
-De ordem do sr. presidente 
desta Associação, são convi
d a s  todos os sooios em 
p*eno goso dos seus direitos 
para a sessão de assem biéa 
geral a realizar-se no dia 4 
de abril p. vindouro, ás 13 
boras, na qoai proc-'tíer-se-á a 
deição da directoria para o 
jano social de 1926— 1927.— 
F. A. B c z e r a  Ju n ior , secre
tario interino.

( 3 - 8 )

C o m p a n h i a  « le  T e c l -  
du* l * u r u l i >  h a n a — Pelo 
presente se Ía2 pub.ico aos 
srs. accionistas desta Com 
panhia, que no cscriptorio da 
resma, á r ja  Barão da P as- 
sapem n. 60. 1*. andar, acham - 
se á sua disposição, para se
rem. examinados os seguintes 
documentos:

Copia dos balanços.
Relação nominal dos ac- 

cioiistas.
Relação de transferencias 

de acções curante o anno de 
1925 —Parahyba, 8  de março 
de 1926. — Virginio V elloso  
Borges, director secretario

N ã o !
r w M u i t a  A t t o n ç â o :

Ventre-Livre Não c Purgante

Os Médicos sabem que o;. Purgantes, princi- 
palmcnte Aguas Purgntivai, os Sács Purga- 
tivor, os Pós Pui gaLivoç, os Xaropes Purga- 
tivor, as Capsul \s Purgativns, as Tinturas, 
Pastilhas c Pilulas Purgativns, são todos 
violentos irritan tes c, com o tempo, fazem 
pcorar os Doentjs, inflammando c causando 
Grarde Mal aos iuestinos, Estomago e Figado!

V o n tr e -L iv ro  6 um Vigorizador Especial 
das < amadas Muticularcs dos i uestinos c exerce 
uma acção muiic salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funojucs do Figado!

Per esta razão V e n tr e -L iv re  faz sempre 
Mui.o b:m  a todos or Doentesi

Lfe V e n tr e -I .iv r e  que os resultados serão 
explcndidos c garr.ntidos!

Tem Gosto Muito Bom!

N ã o  E s q u e ç a  N u n c a :
V entre-Livre N ã o  é  P u r g a n t e !

**  *
Leia mais:

V E N T R E -E H ^ R E  6 o Romcdio de Con
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam- 
raaçsio da Muc>sa do Estimago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio e Falta de 
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 
Cau;>ados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dôres, 
Coli-ms, Fcrmcn .ação e Pesj no Estomago, 
Dôres, Cólicas c inflammação intestinal causada 
pela demorada retenção de Residuos Pútridos e 
Toxicos dentro d<* intestinos, Dôres, Cólicas no 
Figado e Hemorroidas causadas pe!a Prisão de 
Ventre!

Use Ventre-Livre

deiro, Amanda Pinho, Jí.noca 
Lyra de M iranda, Clotilde 
Fernandes, Albertina Ribeiro, 

E s c o l a  R c n i i n ^ t o n  C lotilde Nei/a de Figueiredo 
O l f i c l a í  — Haverá d is tr i-«Iracy Cunha Lima, M a riad asi 
hni.-SA rtn -------Neves A raúja, M aria daí Dô

res C avalcanti, Annun:iada 
Carrilho, A rtonio Pereira de 
Lyra, Luiz 3 o rg es Monteiro

buiçâo de três prêmios no 
concurso de dactylographia, 
á r.*ali2ór-s<: no 3  de abril 
preximo, s:ndo: ao I o. logar 
uma medalha de ouro; ao 2.° 
logar, uma medalha de prata; 
t ao 3.* un,a de bronze.
0 :oncurso com por-se-á dos 
seguintes concurrentes:

T ach yg rap h ia  —  Flavina 
0d:tte Cosia e Dulce Pacote.

Dactylogiaphia — D éjanira 
de Oliveira e Sá, (oradora); 
Eunice Amaral, Editli Barros, 
Myosotisde Albuquerque Cos

de M ello, Romeu Castello 
Branco e Nelson Rosas.

( 2 - 3 )

£  . t i i i i a F r n i i o r K o n  
T *  t? n  C i iM ía  — Possidu- 

t  nio C esta, filhos e gen
ros, convidam aos pa

rentes e am igos de sua ines- 
quecida esposa, máe e íogra. 
Anna Francisca d a C o s t í,  pa-h n I n rran cisca  aa  i^ostí, pa

ta, üulce Pacóte, Rosita C o r-V a  a ssis tirem á missa que pelo

S. Â, “ Â  P r Ê t í ia l” de Curifytia
F u n d a d a  e r a  l g i a  

S er ie  “ B*«|»i«lar ”

R esu lta d o  d o  s o ^ ie io  d e  í!5
Primeiro prêmio

9885 a 9887—(3 sequências de 300$000)
0341— Segundo prêmio
0343 a 0 8 4 4 - ( 3  sequências de 200$000)
<L47— Terceiro prem.o
6348 a 3417— (70 sequcncias de 50$000)
Teiminação 84— 100 bonificações de 10^000

179 prêmios no total

segundo anniversario de seu 
fallcci nento, occorrido a 3 de 
abril de 1924, mandam cele
brar na Cathcdral, ás 6  1/2 
horas do dia 31 do cadente, 
para repouso eterno de sua 
alina.

( 1 - 2 )

Ten «Ic -mc u m  op <  i m o  
B K i in g a lo w  c m  c o u m - 
f n i c ç ã o  — Por preço de 
occasião, vende-sc um optimo 
Bungclow  em construcção, sito 
a ave lida José  Pessôa n. 75 
A., com os seguintes com- 
modo!.: três salas, cinco quar
tos espaçosos e arejados, co
pa. dispensa, cosinha, banhei
ro W . C. porão habitavel, dois 
quartes externos, portão dc 
terro, muro e installaç5o d 'a- 
gua. Quintal grande e murado 
ae uni lado com diversos pés 
de m rnguciras. rosa e espada, 
e aba rateiros já  fructificando, 
laranpeiras da Bahia e outras 
fruetc ras novas. O material 
empregado no referido prédio 
é todo de primeira qualidade 
A’ tratar na praça Commen- 
dador Felizardo n. 13.

m n / ç o

5:00(i$000 
900$0C0

1:000$000 „  .
60(1^000 í 5 , l N u  p T i l l i l a  -  Em
5 0 0 $ 0 ( !0 '°  ':,3r,ü dc passageiros, no 

3:50(i$üno I trem 9ue vinha de Recife, 
1:00t*è''00* Pdra <:sta ci(1ade. no dia 27

___.”.____ j ultime, ficou por esquecimento
12:50(»í>000' uma l,olsa de viaKe,n conten- 

j do ro ipas usadas de senhora, 
Fôram prem iados nesta Agencia g<ral os seguintes calçados e unia bolsa de pra- 
israj* desta serie : - ita , e )utros objectos de me

nor importância, pede-se
prestamistas desta serie :

63f7 -Cost nhr* Araújo (P arelh as)
1C84 -Leza idro Estrada (A lagôa Grande)
19í4- H» gesiope Reis O liveira (Cam pina)

I g e i M r i o  f ç c r a l :  rua Duque de C axias 
Pa^ahyoa.

50$ 0 0 0 , obseq jío  de quem a encon- 
lOSoOO.trou remettel-a para a Fabrica 
10.S000 Santo AntonlO, cm Itabayan- 

. 434 — na, que será bem gratificado.
0 - 5 )

M O T O R E S  Q T T O
: b  ^  s  s  es  es

MOTORES A

GAZ POBRE 

OU KERÜZENE

Os msis afsinados no Brtsil

Hcebloas para offid - 
I nas, krrrarlas, nlfíOilSn, e • lí . atroz, assafbr, < lc.
; Sociedade doMatores íieutz

OTTO LEÔITIMOTDA L

Avenida M arq u ez  de Olinda —

0 fodificantejm exim o pt.ra todas as çdedes
,  Coj»btie a ANEMIA, falta òe mcmorla, CANSAÇO, perda 

í a>: pbosphatoa c é sempre, icon<*lludo ao» CONVALESCENTES 
> pira iccupcrarem a vitalidade e ENGORDAR.

Com o ui o do VIOOOENIO, no fim d.i 20 dias, nolane :
L# — Leiantamento geral dai força», com volta do appetite 
2.o — De«pparecimento complelo da deprei-lr nervosa dó 

emmagreciraento e da fraqueza de aioboa os srxo».
3. ° — Àu.{mento de peao, variando de I a 3 kilos.
4. » -  Completo realabelecimMio doa organismci «nfraque-

CldOJ, ameaçzdoi de tuberculose. ^
j  ,5:* M,ior re*i*tcncia‘ para c trabalho phjraico a aurmamo 
d h globuloa aai.gumeot.

U ct*cled>  p e iê  O. M. F  mô a. 197 tm  i f  4* m m n* *» 1021

/is collcaj; uterinas, mesmo do gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

i l j J U U s U & í
• R «!2  f

A

REGULÍDOR E CALMAN'rE DAS SENHORAS

Combate as COUCAS UTERINAS cm 2 horas. Actúa rapl- 
l damente nas intlammaçôes do UTERO e dos OVÁRIOS.
( A .ELUJ O-SEOATINA. é dc acção promota c cfticaz em
> CM°s <d suspcnsòcse Irregularidades. RÉGRAS EXCES-
> r  AVT C. R E O K A l »  DOLOROSAS, corrimcntos, 
(  C^Íj j q ^HO OO UTLRO, flôrcs brr.ncas e accidentes da EDAOE

> j i i ^os FAFlTOS 6 um poderoso auxiliar, porque facilita, 
( d!®ln ic as dõrcs c EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA* é uiada com optlmos resultados 
2?*vÂ?5p,tac* c ma1crn|4adc«, dando sempre RESULTADOS vhRTOS.

LUcnctado ptlo D. N. dr S. P., sob n. 7.862. eir.-O ■ 10J0

1
S Y P H I

IS I H i l i M I l S S I

C R A H A D O
PDRtriCAQSAHGUE 
re sta ur a  a  SJUDF

IR iB ia íP T u
S e z õ e s !  I m p a l u d i s m o !

Não arruinam mais a saude

Do q ie dc bom existe sebre a terra, nada é compa
rável á saude. Ella 6 vida, é gríndeza, 6 gloria, é gozo, i  
ludo f Com ella temos tudo, adquirimos tudo I

A sat.de do corpo é a saude do ctpirlto, é a sauie
d alma.
, E’ junto, portanto, que nf.o tc dcscures de tua saude.
Todos os teus cuidados dcvcràu cbcumscrevcr-se a duas cousas:

I —çue deverís tc tratar cesse maldito IMPALU
DISMO.

2.°—çuc existe para clie um.rcmcdlo Infalllvel e que 
CBte miraculoso remedio é o

1,21'Olt H tU A V IM IO S O

Lcmb'a-tc que o IMPALUDADO ê um organismo em 
estaco de miséria. E um homem assim é um homem fraco; 
um homem vencido na vida; mn ser predisposto a todos os 
«achaques*....

Ha muitos remédios nas pharmaclas para o teu mal, 
todos com rótulos de grande fama e acção pioblcmaticr. mas <<

i .i c o i i  u v i u u i . m i s o

que ora tc ensino, faz excepçfio no meio dos muitos 
E' u na composição scientlfica de agentes th-rapeutlcos e de 
elfelios positivos e radi a, s cm todos os casos dc IMPALU
DISMO. bEZOES, MALEITAS OU MALARIA, FEBRE l’A- 
LUSTRE c Outras mais reocldes ainda.

O nome scicmiflco deste rnidicamcnto ô A rsono 
Quln«»l mas o grande EXERCITO J.Z CURADOS, surpre- 
hendidos e engiandecidos com os maravilhosos resultados 
com elle obtidos, ehiismaram-.io deI.M  OU  SI AIt V V IIJIO N O

Para maior segurança tua e de todos que necessi
tam recorrei a cate exceílente especifico das Febres, aviro ser 
elle app.ovudo pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAU
DE PUBLICA, sob o n. 811, cm 18 3 -910.

Vende-se nas bôas pharmacias, diogarias e casas que 
commcrdam cotn diogas.

I j B M u l e c t n i M K o - A r -
thur Baptista e esposa, pc- 
nhorados agrõdocc.n aos pa
rentes e amigos que lhes en
viaram pezames pelo falleci- 
mento d>: S''a querida e Jncs- 
queveJ filhinlia Conceição.

( 2 - 3 )

t\ lN O  O responsável 
pelo brinde (entre amigos) de 
um automovel «Overland* cu
jo sorteio rcalizar-se-la a 31 
do corrente, vem pelo pre
sente avisar aos posuldores 
de cautelas, que ' resolveu a- 
diar para o dia 3 0  de abril o re-

P r c ç o s  e d e m a is  iu fo r m a ç õ e s  m e d ia n te  c o n s n l la  f:

R e p r e s e n t a n t e  nes te E s t a d o :  A ..  a  c e  n  ; i  |

A v e n id a  5  d e  A g o s t o , 4 9 --------------P a r a h y b a  d o  M o r t e .

«  '  1  

ferentes ao anno de 1925 e in- tenha sido encontrado no d is -l
teresses geraes. Parahyba, 8 1 
de março de 1926. — Virginio 
V elloso B org es , director s e 
cretario.

fétido sorteio. — O responsá
vel: L. B

(2 4)4 o n i | » a n l i l a  « lc  I V o l -  «Io n  l * u r u l i y l > a i m  . i N i e m l i l é . t  iL e r u I  «»r-
d l i i u r l a  — Dc ordem do 
sr. presidente, convido os srs 
acciom sas para se  reunirem 
em assembléa geral ordinaria, 
de conformidade com os esta
tutos, na quinta-feira, 8  de a- 
bril, ás 14 horas, para leitura 
e discussão do rclatorio, ba
lanço, prestação de contas e 
parecer do Conselho Fiscal, re

c a s a  a r e i í s
SOCIEDADE ANONYMA

C \ S »  H t T I t l X -  R l t )  I1K J W l t i n O .  Av. Itlo Uri.noo  
'*• * 0 - C a i * a  l*OMlnl. lO O l  — T c lc « .  l l t l i V i  -  l l l„  

CASA H I . I l l .  S ã l l  l 'A I  B.O, lltm SRIorcncl» (Ir A breu  
n. 58 — C u lta  Portal, 2 3 7  —  Teleg. ARK.V4 — S. i»aulo.

M A C H I N A S  ?R A Ca V O U R  E I N D U S 7 R I S

TEM  EM STO C K  E O F F E R E C E  REA ES VA N TAG EN S NOS

SE U S  PR EÇ O S D E ARADOS PARA TO D A S A S C U LTU R A S

CULTIUAQQHES -  CAPIMADORES -  SEM EA D O RES 

P L fifíT A D O R E S -  SU LCA D O RES

Grades de dis
cos e 

de dentes. 
Arados de ai- 

vecas
reversiveis. 

Arados de dit- 
cos fixos. 
Arados de 

discos.
Arrancadores 
de l ata s.
Sul' ad /res. 

Re ova ;ores 
i *  afafa.

A n c in h o s  m e c h a n ic o s , E n c h a d a s  d e  p u ro  a ç o  s u e c o  g e n u in o  d e - 

n o m in a d a s  “ A R E N S " ,  a s  m a is  

re sisten te s, as m a is  p e rfe ita s  q u e  e x is te m  n o  m e rc a d o .

E d itaes
■ O I Í I T A l i  — I X e o l a  

\ o r i m i l  d a  P n r a h y l m
d o  . \ o r t c  — Dc ordem do 
cidadão director desta Escola, 
e em obediência ao art. 58  do 
Reg vigente, faço publico, que 
foi marcado o dia 4  do pro- 
ximo mês de abril, ás 7 ho
ras da noite, para a distribui
ção solenne dos diplomas aos 
alumnos desta Escola que a- 
cabam de çoncluir o curso.

Secretaria da Escola Nor
mal da Parahyba, em 29 de 
março de 1 9 2 6 .— Pelo secre
tario, Aluisio d a  Silva X avier.

R « l i t a l  d e  c l t a e A o  — 
8 .*  * « r «  :i .*  e n r l « » r Í o —
O dr. Manuel Victoriano Ro
drigues de Paiva, juiz de di
reito da 2.* vara da comarca 
da capital do Estado da Pa- 
rahyba do Norte, etc.

Faço saber, que pelo dr. 
2*. Promotor Publico da co 
marca da capital, foi denun
ciado o individuo Antonio 
Paulo, denunciado no art. 267

tricto da culpa, conforme por 
tou pôr fé. o offtcial de ju s 
tiça, encarregado da diligen
cia, Salvador Baptista de M el
lo, pelo presente, chamo e 
cito ao denunciado Antonio 
Paulo, para comparecer na j 
sala das audiências deste ju i - ' 
zo, á praça Aristides Lôbo! 
nesta cidade, no dia 6  de A -'
bril, ás 10 horas do dia, f i - -----------------------— ____ _

r d r pa r r r o s t US s i Riotde J T ™ '  -
de seu processo, até final l u l - ,gU| . f s ^ ^ í e i r o  nato

EDISIO CIRNE
EKQ!ftR!l*0 1G8OK0X0

Encarrega-se de demar
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

Cscriptorio : — BANANEIRAS

gamento, pena de revelia. 
Parahyba, 27  de março de 
1926. Eu, João Cancio Bray- 
ner, escrivão, escreví, e as- 
signo. (Ass.) Manuel V icto
riano de Paiva. Conforme ori
ginal, ao qual me reporto e 
dou fé. O escrivão do crime; 
J o ã o  C ancio Brayner.

(1 — 2)

R n o o I u  .%. A ,  M  i a .
« I t i  l * a r a l i ^ l > a — E d l t u l
— De ordem do sr. capitão- 
tenente Leonel Romualdo da 
Silva Porto commandante da 
Escola de Aprendizes Mari
nheiros deste Estado, e con

2. *) Ser maior de 15 annos 
e menor de 30

3. *) Possuir robustez com - 
prosoda e '.n ^ ecçã o  de saúde

4. *) Ter bom procedimento 
e apresentar attestado de cot 
dueta fornecido peta poücia.

O tempo de serviço para 
os volumtarios será de três 
annos, findo os auaes terão 
baixa, ou se desejarem con 
tinuar poderão se reenganjar 
por mais três annos, tendo 
direito a um prêmio em di
nheiro, accrescido de mais 
meio soldo da classe em que 
estiver, além de outras gra-

------   ^—   ---------- - v wV,.- tificações a que fizer jiis . Es*
forme tclegramma recebido do i cola de Aprendizes M arinhei- 
do sr Director Geral do Pes- ,ro s  da Parahyba do Norte 
soai da Armada, esta E sco la :em  17 de março de 1926 — 
acceita voluntários que quei-1 A lcides O liveira. 2a. tenente 
ram verificar praça no corpo com m issarlo.uiuunvHiuuiiuaii. íu i iciiu vv.i1 1 praça no corpo

do codigo penal, e como não Ide M arinheiros Nacionacs noi ( 8 - 1 5 )

Companhia industrial 

Silveira Machado S/i
R U A  D E  S . B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

SACCOS,  A H I A G E M ,  CORDAS,  E B A R B A N T E S .
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O , S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

Agentes e Depositários 0 RESTES BRUTO 4 COMP.
------- «3 C O C O O -----------------

Rua Maciel Pinheiro 77 —  PàRAHYBA DO HOBTE



4 A UNIÃO —  Terça-feira, 3 0  de março cie 1926

P R I M E I R O

C E í S S A T Y X v
M aravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — C essa qualquer 
tlOr cm poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go c sem deprimir o orga
nismo Sobre o C E SSA T Y L , assim altesiam 3  notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do R io :

O illustrc piof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado 
CESSATYL é um exccllcntc medicamento cia aôr, sem inconvenientes e efficnz nos casos 
Indicados». -  O nltn menos llltwtrc prof. dr. A Austregesih, escreve «Atlesto qne tenho em
pregado em minha dim< a o preparado CESSATYL, cuja acçflo t cegura nas affccções dolo
rosas .• — O notnvel clinico c prof. dr. Rocha Vax, também escreve: — «O preparado CES
SA TYI é ura do? qne mais se rccommcndnm contra o elemento dôr, pelo efficada dos 

seus resultados».

S E G U N D O

C  A  I v  C  I S  O  H
A salvação das crtanças, pois faz com que todo o período da dentiçâo 

pa:.se sem a meno, moléstia. Calcifíca e fortifica o organism o.

Existem innumoros preparados para calcillcaçáo do organismo c especialnicntc ndicados tu s 
ca9.->« tle depauperamento orgânico, na tuberculose, ctc., mas nenhum tem a Incflcaçflo precioso 
do CALCEON, produeto opotner.pico rlgorozamcntc formulado no qual, alcm do pé dc osso 
fiesco, entra o p<5 das thyroido, em dose milésima), tão rigorozamente scientlfica que nSo ba 
cortra-indi-açao na valiosa opinllo do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Otirgel 

Incontestivelmente um d< * .........................................das glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  Y  K  O  R  O  L
A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. dc Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN ST IT U T O  FR E U D E R
Únicos concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i r a  
0 » j » r  «5c Corop. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

P R O C U R A - 5 E  i\  O E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A P A R A H V DJ
IT id i ta l  d e  ( d f n ç & o  

i*o » u  o  p r n z o  d e  t r i i i -  
t »  d i a »  — 0  doutor João 
Marinho da Silva, juiz muni
cipal do termo de Esperança, 
em virtude^da leifetc.

Faço saber aos; que o pre
sente edital de citação com 
o prazo de trinta dias virem, 
ou delle noticia tiverem c in
teressar possa, que, se es
tando procedendo, neste jui- 
zo, ao inventario dos bens 
deixados por fallecimento de 
Antonio Felix de Lima, e 
como tenha o inventariante 
nomeado Mariano Felix de 
Lima, declarado existirem dois 
herdeiros de reeidencia igno
rada, e, não convindo retar
dar a m archa.regular do in
ventario, pelo presente cha
mo, cito e requeiro aos.; men
cionados herdeiros, Antonio 
Felix d e T im a , Jo2o|Felix de 
Lima filhos de Antonio Felix  
de Lima a^se habilitarem pe
rante este juizo, por si ou 
por procuradores legalmente 
consutuidos, a fim de . toma
rem parte na descriptfo dos 
bens deixados pelo ítu ju s), 
a qual terá lugar .10 dia de- 
s e s .is  de abril do corrente 
arno . ás onze horas, na casa 
em que residiu o inventa
riado nesta villa e a casas 
penhorem dito inventario até 
final sentença, sob pena de 
revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandei j passar o presente 
edital de citação com o pra-

parccer e solicitar esclareci
m entos* de que precisarem 
para a confecção das alludi- 
das propostas. Os parallelpi- 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
20 centim etros dc compri
mento por 10 de largura e 10 
de altura, postos, desembar
cados no porto da capital ou 
na estação da Great W estern. 
Secretariada Prefeitura, 16 de 
março de 1926. Anísio Borges 
M. de Mello,secretario.

P r e f c l t n r a  t l n n í c l -  
| ia l —  I C d i l a l  n . f l í — De
ordem do dr. João Mauricio 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento ue quem possa 
interessar, que o mesmo sr. 
Prefeito, tendo em vista o 
grande numero de*cães,vaga- 
bundos que infestam as ruas 
da cidade e considerando que 
no posto anti-rabico desta 
capital, têm dado entrada va
rias pcssòas mordidas por 
cães hydrophobos, conforme 
communicação recebida pela 
Prefeitura, do chefe do res
pectivo serviço, fica aberta, 
pelo prazo de 15 dias, a con
tar desta data, a matricula dos 
cães existentes nesta capital 
e seus suburbios. de accôrdo 
com o que dispõe a lei n*. 
89, de 25 de março de 1918, 
a qual v a i‘publicada: abaixo, 
para perfeito conhecimento 
das srs. interesados. — Secre
taria da Prefeitura, 23 de mar-

zo de trinta dias que s e r á ;Ç O de 1926. Anísio Borges 
affixado no lugar do costu- de Mello, secretario,
—  - publicado pela *A| „o, de 25 de’ ;março deme _ _ m ^ ^  ^  ^
União*, organi oíficial do E s- | í o i a ' - O  celV AMmilo" Soares dc 
tado, na forma da lei. Dado ninho, eub-prcfeito do município 
e paesado nesta villa de Es- da caP,íal d2 Earahyba do Norte,

. . . . .  _ itm pvi*rrl/*lft
perança do Estado da Para- 
hyba do Norte, aos deseseis 
dias do mez de março de 
mil nove centos c v'nte seis. 
Eu João Clementino de Farias 
Leite, escrivão de erphãos, o 
escreví. (Ass.) joão Alarinlio, 
Juiz Municipal, dou fé. Espe
rança, 16 dc março de 1926. 

escrivão dc orphãos. 
Clementino dc Farias

— O 
Joõo  
le ite .

( 2 0 - 3 0  -10, abril)

sciente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elem entares diurnas infra men
cionadas são convidados pro
fessores de cadeiras de éguas 
categor^  *  pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40  dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53  do 
vigente regulamento da Instru- 
cção Primaria, combinado com 
o art. 60, alineas 1.\ 2.* e 3\, 
§  unico do citado regulamen
to.

As cadeiras são as seguin
tes:

3 . * categoria— Cadeira do 
sexo feminino das villas de 
S. José  de Piranhas, Cabe- 
dello e Cabaceiras.

4 . ‘ categoria— Cadeiras mis
tas dos povoados Tacim a, 
do municipio de Araruna e 
Gurinhém, do municipio do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru- 
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, J o s é  Eugênio Uns 
de Albuquerque.

r

P i e f V i l i i r i J  w B i m l c l
|*ftl £  d i t a i  n .  1G
Ghama concurrentes para ( 

fornecimento de parallelepi- 
pedos para calçamento da 
ladeira do Rosário, desta 
cidade.

De ordem do dr. João Mau
ricio dc Medeiros, prcK-itu da 
capital, faço publico para co
nhecimento de quem possa 
interessar, que fica marcado o 
praso de 15 dias, contados d ist.i 
data, para apresentação de pro
postas para fornecimento de 
2000oO parallelepipedos para 
o calçamento da ladeira do 
Rosário até 0 quartel da For
ça Publica do Estado, cujas 
propostas deverão ser apre
sentadas em cartas fechadas, 
devidamente selladas, até 
dia 31 do tnés corrente, ás 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão os 
pretendentes previameme com

m exercido.
Faço 8abcr,'quc oZConselho Mu

nicipal decretou c cu sancclonel a 
lei seguinte 

Art. 1 .**—FIc.. estabelecida a ma
tricula dos des, da qual deverão 
constar 0 nome e residência do 
dono; a còr, 0 talhe, 0 nome c a 
raça do anlrm.1.

§ unico — Para Isso haverá na 
Prefeitura um livro especial, com 
os dlzercs acima declarados, cus
tando a Inscrlpçlo a Importância 
de 2<000.

Art. 'z.* O» câes matriculado» 
deverão trazer uma colleira com 
o numero da matricula c «6 pode
rio andar soltos pela via publica 
trazendo mordaça.

Nu caso contrario, clles seráo 
apprehenclldos e os teus nonos 
multados eu 105000, além do Im
posto da matricula.

Art, 3 o—Alóra a matricula, o» 
d.-c estAo sujeito» ao Imposto an
imal de 5*000, sob pena de serem 
apprehendldos.

Art. 4.°—Oa cães nâu matricula
dos ou que não tiveram dono sâo 
equiparado» aos hydrophobos para 
elfcltu de terem conveniente des
tino.

Art. 5.»—Revegam-se as dlsposl- 
çOes cm contrario.

O secretario da Prefeitura faça 
publicar e Imprimir.

dn ,,arahyba, 25 mar- 
« U  P.NTO <A“ -> SOA-

, publicada}nesta secretaria 
da I rcfcliurj da-Parahyb.i, em 25 
de março de 1918 (A»s.) anisio
BUROES MONTEIRO DE MEU O
crctarlo.

l i i s f r i i c ç A »  B N a b lie u  
l * r l i n a r l i i — De ordem do 
revmo. mons. dircctor geral 
da Instrucção Publica, faço sci- 
ente aos Interessados que se 
2Chando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
submettida a concurso de pro
vimento pelo prazo dc 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar a s i 
suas petlçOcs devidamente le
galizadas e instruídas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
municipio dc Princeza.

Secretaria geral da Instru- 
cção Publica da Parahyba, em 
27 de feveteiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

l i i M r u c v a o  l»i«l»lt<«a 
l * r l n i u r í u  — De ordem do 
revmo. mons. diiector geral 

Instrucção Publica, façoda

B i in ( i ’ im *<*Ao B»i i I>II<*u  
1’ i ' l m a r i u  Dc ordem do 
revmo. mons. dircctor geral 
da Instrucção Publica, faço 
sciente nos Interessados que 
sc achando vaga a cadeira 
rudimentar infra mencionada, 
são convidados professores 
das cadeiras dc igual categoria 
a requerem remoção para a 
mesma no prazo de 40 dias, 
a coutar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruídas dc documentos que 
oslhabilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte: ca
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do municipio do Ca
tolé do Rocha.

Secretaria geral da Instiuc- 
ção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Fugenlo Lins 
de Albuquerque.

, _____ -  -B a n c o  d a  |*A8AHTisAR u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  7 7 -
C A P I T A L  -  1.G84:800$000

1 'rm  e o rrm p o n d N ttc »  r m  to d a ?  «u t-ld ad r* d«> i n te r i o r  devte  
IM ndo e  nau prfnefpaeK  p ra e a *  do p a is .

E f f e c ta a  d e sco n to s  de notan  pron«l?N oria* e  d ap lleaiaft d e f a e tn ra *  a«- 
N ljcnada»; e m p r e ita  a o b re  p e r l>or de m r  reA d ortax e 

rançA o d r  t t tn lo s ;  fa *  a d ia n ta m e n to  « o b re  r f f f l to #  e m  r o b r a n ç a .

Recebe dinheiro en deposito, abonando as seguintes t«.xas:
-  — 3*/, ao anno
-  -  3 7 .
-  -  6 7 .

( I ) Cotifa Corrente de Movimento — — — -  -
( II) « Limitada até lOtfOO* -  -  -  -
(III) « . « dc 15 a 25:0005 -  -  -
( I V)  D:po:lto a prazo fixo:

de 12 mezes — — — — — — — — — —
« 0 ,  - - - - - - - - - -
. Ç ,  -  - -  - -  - -  - -  -
« 3 « - - - - - - - - - -

( V ) Deposito com aviso prévio: 
de 9 i  12 mezes — — — — — — — — —
« 6 a  0 « - - - - - - - -  -
« 3 a 6 « _ _ _ _ _ _ _ _ _

87.
7 7.  
6 7.

7 7.

V í.
K t t c n r r r g a - a e  d r  c o b r a n c a m r  p a f ja t n r n t n a  trtt» .c id a d e *  d o  

fe»So»- r  d c tx ta i*  d o  p o i t ,  •»i r d i a n t r  n t o t l ic a  c o » n u i i » » A o .

C o m p s n í d s  d e  N e r e g a ç ü o

Lloyd Brasileiro

LINHA DA EUROPA (U VERPOO L)

O vapor '•/guassú " »abirá no dia 31 do corrente pini 
Ceará, Pará, Lísbôa, Leixões, Havre e ILiverpool.

UNHA CAB2DELLO -  PORTO ALEGRE

O cargueiro "Cubatâo" sahírá no dia 4 dí abril para Rí^; 
ceió, Bahia, Rio. Santos, Pa anaguá, Rio Grance, Pe'otas e P y-.

PARA O NORTE PARA O SUL 
«Uabia» sahírá co ç

O vapor. Pará. sahiri no dia I de i ? e J i S '  para Recife, MartiV i  
abnl para Natal, Ceará, Mjrannío j e ^ j0 dc j aRejr0-

PARA O SUL 
O vapor «Rodrigues Alves sa-

LINHA MANÁOS MONTEVl# 
O vapor «Simos» sahirá no -

E B B I T  -  Di im ( i  i b c - 
t*A o  I 9n h l i c n  BBa * In m -
r i a  — Dc ordem do revmo. 
mons. d ire:tor geral da Ins
trucção Pi-blica, faço sciente 
aos interessados que se a-

dosAs provas 
serão :

Prova escrip ta : desenvolvi
mento de qualquer das the- 
ses constantes do p/ogramma, 
que a sorte na oceasião de-

chando va:?as as cadeiras ru- signar. 
dimentares infra m encionadas Prova o ral: arguição reci- 
e submetidas a concurso d e jp ro ca  dos candidatos sobre a 
provimento pelo p-aso de 4 0 ' matéria circum scripta aos pon- 
di.:s, a contar desta data, de- tos designados pela sorte, 
vendo os candidatos apresen- sendo concedidos 30 minu-

concursos I t í M *  — Joan n a
Lydia acceita alum nos em sua 
residência e na dos mesm os. 
—  Encarrcga-se de enxovaes 
para baptisados e casam entos, 
podendo ser procurada á rua 
São Miguel n. 2 0 1 — Parahyba.

( 1 3 - 1 5 )

tar as suas petiçOes devida- tos prorogaveis para cada
mente legalizadas c instruídas arguição.
de documentos que os habi
litem ao referido concurso, 
nos termos do art. 42  do vi
gente regulamento da Instruc
ção Primaria.

Cadeiras rudimentares mis
tas dos povoados de Tarares 
do municipio de Princeza, Bo
nito de S. José  de Piranhas.

Secretaria geral da Instruc
ção Publica da Paiahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, J o s é  Eugênio Uns 
de Albuquerque.

I n u t n s e e á o  I P n l i l l c n  
P r l m a r i n * — De ordem do 
Revmo. Mons. Dircctor Oeral 
ds Instrucção Publica, faço sci
ente aos interessac os que, se 
achando végas as ctideiras ele
mentares diurnas infra men 
cionadas, são submettidas a 
concurso, pelo prazo de 40 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre 
sentar as suas petições deve 
damente legalisadas e in
struídas de docum entos que 
as habilitem ao aliudido con
curso, nos termos do art. 57 
alíneas 1/ e 4.* e seus 
do regulamento vigente da 
instrucção primaria, combi
nados com o art. 60, alineas 
l.\  2.* e 3.\ §  unico do ci
tado regulamento.

As cadeiras são a$~seguin* 
t e s :

3 . * Categoria— sexo femi
nino dav villa de M isericórdia.

4 . ‘ categoria— sexo  mascu
lino do povoado Bonito de 
Santa Fé, do municipio de 
S . José de Piranhas, e mista 
do povoado S. Anua dos G ar
rotes, do municipio de Pi- 
ancó.

Secretar’a Geral da Instru- 
cção da Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926.— O secre
tario, J o s é  Eugênio Uns de 
Albuquerque.

l l N e o l n  f t o n u u l  De
ordem do sr. dr. dircctor 
da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripções para o con
curso da 2/ cadeira dc Peda
gogia e 2.* de trabalhos manua- 
cs desta Escola, de accôrdo com

que estabelecem os dispo
sitivos constantes rlo6 artigos 
114, 115, 116 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a fim 
de que os Interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro nato ou natura
lizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis c políticos, te- 
moralldade, ter sido vacdnado 
c não soffrer moléstia contar 
giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati 
bllizc com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá o candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como titulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando o secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não será adniittido á ln- 
scrlpção o que houver cum
prido pena de prisão cellu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver Incorrido cm crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade c dos bons 
costumes,

Prova pratica, psra o con
curso dc Trabalhos Manuaes, 
sobre o ponto fsor 'ead o.

Além das provas especifi
cadas, cada candic ato < pres
tará uma outra no dia util 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma lurma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica,?; para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos curnos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assisur ás  pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteis, de 9  ás 15 
horas para pedirem as in- 
strucções necessárias,’ que se
rão attçndidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6  de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Alulsio da Silva Xavier.

K n c l l d e x  l l c » < f n l ( a
— Leccionapcrtuguez, francez, 
arithm etica, a !gebra e escrip- 
turação mercantil. — Rua D u
que de C axias, n. 25.

( 1 4 - 1 5 )

A nm incios
C a s a — Vende-se uma bôa 

casa para família, sita á rua 
BarSo do Trium pho n.° 359, 
á tratar no Banco do Brasil 
-  Paarhyba,

( 3 0 - 3 0 )

— Um mo
tor a gaz pobre, com força 
de 45  H. P. da marca «Rai
nha Victoria» e mais 4  loco
moveis, sendo 2  com força 
de 3  H. P . ,  de 4  H. P. e 
1 de 5  H. P . ,  tendo mais 2 
m achinas para descaroçar a l
godão, com 5 0  serras, e 1 di
ta com 40, marca «Aguia», 
tudo em peifeito estado de 
funccionam eno.

Quem desejar com pral-os 
póde se dirigir ao sr. Anto
nio Gom es de Almeida, com - 
inerciante em Esperança — 
Parahyba do Norte.

( 1 7 - 1 5 )

f l * i n l i o  d c  r i f t a  — Re
cebido directainente da Ame
rica em pranchões de 3 ” x 9 ” 
até 36  pés de com prim ento,! 
especial ma madeira para e s 
quadrias, soalhos, forros, a l
varengas fabricação de bonds 
etc.— Vendem a-preços excep- 
cionaes—Guedes, Junqueira & 
O a. Ltd. — Serraria Modêlo, 
rua Santo Elias n. 277. —  
D eposito: rua Desem barga
dor Tiindadc n. 17— Parahy
ba. ( 5 - 3 0 )

Optim o u egoc io l —
Vende-se a propriedade «Bon- 
dó> no municipio de Areia, 
com m agnífico engenho a va
por, para o fibrico  da rapa
dura e alam bique para agu
ardente, com ferteis varzeas 
para o plantio da canna 
optim os terrenos para toda e 
qualquer outia cultura que se 
queira cultivar.

Possue bôe vivenda com 
agua encanada, pomar, m at- 
tas com exce:lentes m adeiras 
de lei c é atravessada para vá
rios riachos.

Fica situada a uma legua 
da cidade. Quem desejar ne- 
gocial-a dirija-^e a Joaquim  
Santiago, no grupo escolar 
Thom az Mindello.

( 7 - 1 5 )

r a u u i  M tu u i i t u u  n h w  o a -  _
hlrá no dia 2 de abril vara Recife, *>. corr' " <f  para Recife 
Maceió, Bahia c Rio. Bab», Víctom, Rio «t Jrr.

' ! Santos, Partnaguá, R o Grrií
Francisco e Montevidéo.

O vapor «Duque de Caxias.* 
I hlrá no dia|J3 de abril para fcy 
Maceió, Bi.hla, Vlctorla, Rh 

J janeiro. Santos, Paracagsí, ‘ 
Grande, Montevidéo e Pijsaí.

O paoor -Campos Salles» sç-, 
j  no dia 7 di abril cora i  ~ar. 
\ escala.

TABELLA DE PASSAO^íS

/• classe 2- classe 3* classe

Recife................. 20#õ00 145700 8*500
Macelç.„............ 321500 39Í000 21*200 fcdatrr
Bahia ................. 114Í300 835800 45$ 103
Vlctorla—........... 1951000 I4GÍ300 78*10) InpoiS!
Rio de Janeiro. 242S000 18OJ000 95*609
Natal.. ............... 23 $700 17|300 95700 Esná-j.
C eará ................. 90S600 675500 30*50)
Maranhão.......... 1655000 1238300 658700 c Fedji
Pará..................... 2208000 1638500 87$60)

A Companhia rectbe cargas para os porto3 do Amaxccas 
Matutos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes

E ’ necessário a apresentação 
acquislçâo des bilhetes de passagem.

de attestado de raccLa. pn

As passagens de Ida c volta gosara do abatimento de 13*r

AVISO—Para viaJ.s i -1!  «.-aporei deit» Companhia, tonw» 
necc**arlo a apresentação do logre*a; assi-roaio peh Aje"-i?- 
dlaate o pap mento da imporiaccia de lOfòCü por peuGa.

E á o r lp to r t f  e a rstasen ii-IK a ft vlarà* 
da PftNm igew  n. 13 T e lep h ou c , 39-%

/ o u  i (  M e n d o n ç a  F er ie é t

À^eiitc

B'<iinlnhrio d v en d a
— Vcndc-se um muito bom, 
quasi novo, com a rodagem 
completamente nova.— P r e ç o  
3:000$00ü. — A’ tratar com a 
casa Petrucci, nesta capital.

(6 - 8)

G f f e r t a  vu n ta jo N a
—Vende-se, por modico preço, 
uma m agt.iíica casa, construí
da com mate ial de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
fórma, duas salas, três amplos 
e arejauissim os ' quartos, co- 
s nha, banheiro, apparelho sa- 
nitaria, dispensa, quarto para 
c.eado, um porão habitavel, 
quintal grande,Tá uma area 
livre com sahída indepeden- 
te ,e . toda assoalhada, sendo a 
sala^de visita a^acap ú e páo 
amarello, oitões proprios; vêr 
para crêr. A tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

( 1 5 - 3 0 )

K R O N C R E â
r* V K A I  l >  I 1 A  O O  N O R T B

d-: í .i í m m o  ü>it<: t i .f ^ o o A  b
p i i m i  m  u i  i

6»A  ÔL A r :\  V A  Bü flB % I I  % I k . i 41

4 A i i o f « n »  i n :

Agentes das companhias de vapores - V o rd d ru tM ch rr 
liloyd, l lr c i i i r n  ; nuiithu rK -S(jdttm crlk .u nlf»cltr  

Ux-4. I)»inbuk'd;; l la ll io  N oulh .l in e r l tu u  
l .ln lr ,  CopruilM gue: NU<tgluiidM l .ln jc  ( Hrf.r.il l.td , 

lluiijiçAniul.

P tK D K A  CAitfiÉlHO & C / ,  LIMITADA
(Companhia, Commercíc e Nava^aç&o)

Agentes du companhia th seguros : — N o i r i l i  N f r l -  
A M e r e u u tlle  I n o u r a n f e  ^ o m p a n )  

S J m i i e d .  li« > n d i*eN .

R E P R E S E N T A N T E S  DE D IV ER SO S BA N CO S

M. 50líbCfipturiu -  RUFl
CAiXA GO

^ D f* n a o s T o
CORREIO N. V

. .  K R O N C I U I

Fabrica de cortumes S. F
o .  3 - " C

c H A > '4  « n / C A  A  F 4 P O R  -  Curte** 
exo cAr*flMi9 r f ií /M f im  p r e t a »  e  d c  c é r e s , B uffo lo  
b r a n c o ,  J P e t ic a »  b r a n c a »  e d e  c ô i ’e » ,  C a m e ir a i  
p r e t a »  <• d e  c ó r e » ,  e t c .  E a p e c ia i i a t a s  cm  raque- 
ta *  e n e e r n i s a d n »  c f t r o m o  m a r c a  re»iste**te. -  
C t t r f e n « r o  r e g e i a i  * o ta  e  r a » / . a »  iantitn*d«i>  
c a » p a r  p r e p a r a d a »  p a r a  o  f a b r i c o  d e  m a l»t  

e  t a m a n c o » ,  e tc .

PfcmUdi tom liedalhaj 4t Osro ou exp«siç5t$ bttfeanloiulc it  SU* « 
Sanldpxl iejla Cidxde.

f a b r i c a  c  e s c r l p t o r l » : Ladeira S . Ftancis 
«• 53 . C a ix a  P o sta l, N.- 40 .

- H l b d l r o ,  e  A .  1 * .  C .  b . 1 e d l i

T v l r i n s m . :  - G l  t H . l o .  _  P u a l i r b a  á .  M

Parairs OarAiiro & C is . Uátada
(COMPANHIA GOMMERCIO E NAVEÜAÇAO)

P a v i n e m  K r i t u d c i  n n n a m i s  n a  i v c n l l n  Itodrl 
« u c ib  A I v m ,  H lo  d e  J a n e i r o ,  d e s t i n a d o *  a  g n u r d a r  nirr 
e a d o r l n s  e o m  o a  s e n »  t v a r r a n t e s .

Vapores espsrado:

V la g o m  r e g  l a r 1 V I  a g e m  e x t r a c r -  a i n a r i a
" J t c r t n i D t :

i I spcraido de Santos e escalas w 
; dia 30 do corrente, sahirá nu 
; mesmo dia para Natal, Ceará, Mi- 
iranhAo e Pará

Fste paquete recebe cargas Mtt 
Santarém, Obldos. Parlntins, lu- 
coatiára e Manáos, com baldeaçá-' 

| cm Belém (Pará) para os varores 
da «Amazon Rlver».

K, . . Pur coul act0 rom a - Ih c Arnuon Hirer steifl
Nax*íi-on Compeny* esfa companhia recebe carga para 01 norte* 
dc datarem , Ltoldos. Parlntln», itacoailáia e Manio» com irdo 
no Para, tomando or base aa quatro sah la i c r  :«aea doa vaoõrtf
diQuelli a n m ™ . tím ioe»r i i  0 tio,M c i  doj d„i
7, 14, 21 e 29, dc cada meai.

j à M s s - a

Prevlnarac ao» st*, carregadorca que a» oeden* í-
que «o tarso  tornccida» aci a vespera da tahlda dew vano-r njl» 
q.ie o* couherraicnio* e deapacho* devem »cr entrcwucs J ,  1 ,
tempo. agcicu

EXPORTAÇaU : -  A* ordens dc embarques in  j 0i - nh. A
medU.uc A;>re»entaçáo dos conhcclrn.mto* e vícinar^o, . ,  
ettaduaes ' CQCr>cl

IMPORTA^ÀU: — Uccoiridot tréa dlat
carga do rapOr, x agencia nâo tomará conhecí rn?o tíeVeclaraiçíí*

agrntra
1‘ara cargas e envotnsienda». Irete» valore», á tr«Ur < om o»

S C i r õ n c k o  &  C o j t i p .  Í
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